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Gilberto Freire 
no Instituto Vasco da Gama 


Discurso de apresentação 
do Desembargador António de Miranda 


Senhor Governador Geral do Estado da índia 
Excelência! 

Senhor Arcebispo-Coadjutor 
Excelência Reverendíssima ! 

Ilustres consócios! 

Minhas senhoras e Meus senhores! 


Encarregado de saudar em nome do Instituto 0 ilustre 
sociólogo e escritor brasileiro Gilberto Freire e de 0 apresentar 
ao distinto auditório, encontro-me na situação do juiz espanhol 
a quem coube a infelicidade de interrogar 0 eminente escritor 
Don Ramon dei Valle Inclan. Conta-se que 0 ilustre autor 
das “Sonatas ” não tendo logrado 0 seu objectivo de ser preso 
pela Ditadura de Primo de Rivera, não obstante todas as pro¬ 
vocações dirigidas ao governo, descarregou uma noite num 
teatro de Madrid duas bengaladas na cabeça do Comissário de 
Polícia por estar a aplaudir uma peça sua. 

Valle Inclan sentiu-se injuriado com os aplausos da Polícia 
que ele não admitia pudesse apreciar e aplaudir a sua arte. 

Não houve remédio senão prendê-lo. 

Produzido perante 0 juiz, começou 0 interrogatório. Grave 
e impertigado preguntou-lhe 0 Magistrado: 
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— Quem é você ? Como se chama 

Valle Inclan levantando-se indignado retorquiu: 

Estas preguntas devia fazê-las eu a si. Quem sou eu 
sabe-o o mundo inteiro! 

Aplicando ■a história, eu é que teria de dizer ao ilustre au¬ 
ditório quem sou. Pois quem é Gilberto Freire sabe-o todo 
o mundo culto. 

Gilberto Freire é um sociólogo e historiador da mais alta 
categoria cujos trabalhos tem revolucionado os estudos de 
antropologia social e sociologia no Brazil. A sua originalidade 
esta na interpretação nova que dá a certos factos, fruto de 
extraordinário dom que possue de transportar-se para o passado, 
de identificar-se com êle, e viver nele com intensidade obser- 
vando-o com penetrante agudeza a fim de fixar factos, colher 
dados e descobrir relações irrelevantes ao olho dum leigo, mas 
que são, por êle identificados como elementos característicos 
duma época e relacionados com o presente num estilo de 
irresistível sedução, E’, como bem observa Olívio Montenegro, 
justamente esse poder de simpatia, de união mais que intelec¬ 
tual afectiva, com a vida histórica do seu país, o que mais 
afirma o historiador em G. F. 

Em Malange (Angola j onde me encontrava por alturas de 
1938 , fui um dia a uma livraria, adquirir a pedido da minha 
mulher um livro de cozinha de receitas para bolos. O gerente, 
um velho sargento reformado entregou-me um livro, dizendo 
que trazia excelentes receitas de bolos alguns dos quais já êle 
tinha experimentado. Levei o livro sem folhear para a casa e 
entreguei-o a minha mulher. O livro intitulava-se Assúcar, e 
o seu autor era Gilberto Freire. 

Quando mais tarde tive a curiosidade de o ler verifiquei 
então que não se tratava duma simples colecção de boas e 
dispendiosas receitas pacientemente coligidas de velhos recei¬ 
tuários de famílias brasileiras. Mas dum estudo de sociologia 
e interpretação da influência do açúcar no ambiente nacional 
brasileiro. Estudo cheio de dados e conclusões interessantes e 
originais sobre a maneira como o açúcar adoçou vários aspectos 
da vida brasileira e contribuiu para o desenvolvimento duma 
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arte culinária de doces, de bolos, de toda uma estética, técnica 
e ritual de mesa e de taboleiros. E foi este o meu primeiro 
contacto com o grande historiador. Quis então saber mais 
alguma coisa deste escritor, cujo estilo duma lucidez magnífica 
tanto me impressionara. E li então o seu opus magnus 
Casa grande e Senzala. Foi a leitura desse livro que tive pena 
não ter podido completar com a leitura dos Sobrados e Mu- 
cambos, por causa do isolamento em que a guerra e as dificul¬ 
dades cambiais nos colocaram perante o Brasil, que me pôs 
em contacto com o primeiro livro escrito em língua portuguesa 
sobre a sociologia genética, psicologia social, e história social 
do Brasil, fixando e interpretando com admirável mestria alguns 
aspectos mais significativos da formação patriarcal da família 
brasileira. E’ um trabalho de grande envergadura. Quem o 
ler verá a prodigiosa erudição, a soma imensa de paciente" inves¬ 
tigação, de trabalhos enfadonhos, da descrição minuciosa e exac- 
ta dos costumes dos colonizadores portugueses, do sofrimento 
do negro e do indio na sua enorme contribuição para a forma¬ 
ção da nação brasileira. Nele se descreve o concurso de diver¬ 
sas raças na formação do Brasil, a sua adaptação gradual ao 
meio, os seus conflitos, a sua cooperação e por fim o labor da 
sua fusão e integração na vida brasileira. 

Das tres raças, a portuguesa, negra e índia que contribuiram 
para a constituição do núcleo populacional do Brasil, desem¬ 
penhou a raça negra mais do que a ameríndia um papel impor¬ 
tante no auxílio que prestou ao colono português. E esse enor¬ 
me auxílio é posto em devido destaque na obra de Gilberto 
Freire. 

“ A história do Brasil, diz êle, denotou, desde o início, 
duas tendências nítidas da parte dos colonizadores, Uma ca¬ 
racterizada pela mobilidade dos grupos que estenderam as 
fronteiras do Brasil. Outra pela sedentariedade e estabeleci¬ 
mento dos colonos como plantadores de cana e donos de es¬ 
cravos. 

“ Estes últimos foram os fundadores verticais do Brasil. 
Arraigaram-se na terra, construiram para si e muitas vezes para 
os próprios escravos, sólidas casas de pedras e tejolos. As mais 
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importantes tomaram o nome de “ casas-grandes ” e as dos 
escravos senzalas." E’ da função dessas casas-grandes e das sen¬ 
zalas na história do Brasil que G. F. se ocupa nas sua obra, 
fazendo a narração da formação da família brasileira sob o regi¬ 
me de economia patriarcal tendo por eixo a casa. Partindo duma 
distinção fundamental entre a raça e a cultura descrimina os 
efeitos das relações puramente genéticas das resultantes das 
influências sociais, do meio e da herança cultural. E neste cri¬ 
tério de diferenciação fundamental entre raça e cultura que 
assenta, diz ele, todo o plano desse ensaio. Também no da 
hereditariedade de raça e hereditariedade da família. 

Está aqui a novidade da técnica e da original investigação 
deste notável estudo de sociologia. 

Começando pelos portugueses, nota G. Freire, que o segre¬ 
do do êxito da colonização portuguesa reside principalmente na 
singular predisposição do português para a colonização híbrida 
e escravocrata dos trópicos, predisposição que o seu passado 
étnico ou antes cultural de povo indefinido entre Europa e 
África explica em grande parte. Nessa constituição, como é 
sabido, entrou o sangue negro através do mouro, e o asiático 
através do judeu. Assim, na constituição étnica do português, 
escreve G. Freire, reina a Europa mas governa a África. 

A constituição étnica do português há a acrescentar a doçu¬ 
ra do clima de Portugal, clima euro*africano, e estes factores 
aliados ao trabalho dos escravos que faziam as tarefas mais 
duras e a notória atracção dos portugueses pelas mulheres de cor 
morena, olhos pretos e sonhadores cujo tipo ficou idealizado 
na lenda da “ moura encantada ”, explicam o triunfo dos portu¬ 
gueses ali onde outras nações falharam. 

Demonstra G. Freire no seu livro como o português cum¬ 
priu à letra o preceito bíblico: “ crescei e multiplicai-vos ” e 
contribuiu para a povoação de terras desertas, levando todas 
as mulheres brancas, negras, indias, negra-minas, mulatas, ca¬ 
brochas, quadraronas e oitavonas a pagarem com filhos o seu 
tributo para a colonização do Brasil corrigindo assim o tre¬ 
mendo lapso do Criador de ter deixado despovoado esse imenso 
território... 
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Foi esta miscibilidade um poderoso factor na ocupação da 
América Portuguesa. 

Quanto a miscibilidade, escreve G. F. nenhum povo colo¬ 
nizador dos modernos, excedeu ou igualou nesse ponto aos 
portugueses. Foi misturando-se gostosamente com mulheres de 
• cor logo ao primeiro contacto e multiplicando-se em filhos mes¬ 
tiços que uns milhares apenas de machos atrevidos conseguiram 
firmar-se na posse de terras vastíssimas e competir com povos 
grandes e numerosos na extensão de domínio colonial e na efi¬ 
cácia da acção colonizadora. A miscibilidade, mais do que a 
mobilidade, foi o processo pelo qual os portugueses compensa¬ 
ram-se da deficiência em massa ou volume humano para a colo¬ 
nização em larga escala e sobre áreas extensíssimas. 

Não se creia porém que nessas relações prevaleceu somente 
o instinto animal uma “actividade genésica violentamente 
instintiva da parte do indivíduo quanto de política, de calculada, 
de estimulada por evidentes razões económicas e políticas da 
parte do Estado ”, nota G. F. que o amor pelas mulheres de 
côr desempenhou também um papel importante na colonização 
portuguesa. Facto que António Sérgio, confirma com a litera¬ 
tura da época apontando para a prova que alguns dos melhores 
sonetos da língua portuguesa escritos por Camões, incluindo o 
mais popular e admirado de todos, Alma minha gentil que te 
partiste , foram inspirados por uma mulher chinesa. 

O detalhado estudo e interpretação que o livro nos dá da 
actividade sexual dos colonizadores e da sua repercussão social, 
demonstra não só a profunda e variada erudição do autor, a sua 
empatia, o seu extraordinário poder de coordenação e evocação, 
que faz da obra um verdadeiro monumento de sociologia gené¬ 
tica, talvez único no género. 

Mas o que representa então na história do Brasil a casa - 
-grande ? G. F. escreve: 

“A casa grande de engenho que o colonizador começou, 
ainda no século XVI, a levantar no Brasil, grossas paredes de 
taipa ou pedra e cal, coberta de palha ou de telha vã, alpendre 
na frente e dos lados, telhados caidos num máximo de protecção 
contra o sol forte e as chuvas tropicais não foi nenhuma repro- 
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dução das casas portuguesas, mas uma expressão nova, corres¬ 
pondendo ao novo ambiente fisico e a uma fase surpreendente 
inesperada, do imperialismo português: sua actividade agrária 
e sedentária nos trópicos; seu patriarcalismo rural e escravo¬ 
crata. Essas casas constituiram o centro de coesão patriarcal e 
religiosa; os pontos de apoio para a organização nacional ”, 

A casa-grande, — continua ele — completada pela senzala, 
representa todo um sistema económico, social, político; de 
produção (monocultura latifundiária); de trabalho (a escravi¬ 
dão ); de transporte (o carro de boi, o banguê, a rede, o 
cavalo); de religião (o catolicismo de família, com o capeíão 
subordinado ao pater-famílias, culto dos mortos etc.) de vida 
sexual de família (o patriarcalismo polígamo); de higiene do 
corpo e da casa; (o “ tigre ”, a touceira de bananeira, o banho 
do rio, o banho da gamela, o banho de assento, o lava*pés ) ; de 
política (o compadrismo). Foi ainda fortaleza, banco, cemi¬ 
tério, hospedaria, escola, santa casa de misericórdia amparando 
os velhos e as viuvas, recolhendo órfãos”. A casa-grande era 
assim, o fulcro donde irradiava toda a actividade económica, 
familiar, social, religiosa e política. 

Por isso, escreve G. Freire, fazer a história da casa grande, 
a sua história social, é historiar a vida íntima de quase todo 
brasileiro; de sua vida doméstica, conjugal, sob o patriarcalismo 
escravocrata e polígamo; da sua vida de menino; do seu cristia¬ 
nismo reduzido a religião de familia e influenciado pelas 
crendices da senzala . Tal foi a tarefa que executou com mão 
de mestre nos dois volumes de “ Casa grande e Senzala ”, 

Nos Sobrados e Mucambos propõe-se o ilustre sociólogo 
dar-nos a paisagem social do Brasil no seu estado de transfor¬ 
mação e fixação brasileira, os elementos novos de ascenção e 
domínio, como os bacharéis e mulatos, os centros de influência 
■saindo da casa-grande para o sobrado, o trabalhador mudando- 
*se da senzala para o mucambo, o eixo da vida política e social 
deslocando-se do campo, engenhos e fazendas, para a cidade, 
cobrindo os séculos XVIII e a primeira metade do século XIX. 

^ Na Ordem e Progresso que G. F. projecta, em continuação, 
fará um inquérito e um exame sobre a nação independente, 
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sobre os caracteres das suas lutas partidárias, sobre as suas 
fornras do governo, a passagem da Monarquia para a República, 
^brindo a segunda metade do século XIX. r 

Tal 6 a magnitude da obra que nos daiá uma história social 
do Brasil, a mais completa e original que até a data se tem es- 
cnto sobre esse grande País. 


. ,, Como não podia deixar de suceder, uma obra de tão arro¬ 
jada concepção e audaciosa interpretação da história social do 
Brasil provocou vivo debate e apreciações as mais desencontra- 
das. Elas chegaram ao ponto de quererem até sujeitá-la a um 
auto de fé. Auto da fe que abrangeria não só a obra mas o 
propno autor. Não em efígie... mas em pessoa! 

Ainda bem que se livrou dele. E tal facto deu-nos a honra 
e o prazer de o termos entre nós. 


Mas a obra triunfou. Foi traduzida para inglês, francês e 
espanhol, e deu lugar à criação duma cadeira na Universidade 
de Sorbonne, regida por prof. Richard para o estudo da obra 
de Gilberto Freire. Facto virgem nos anais da Universidade 
tratando-se dum autor ainda vivo! ’ 


r a . 7 r -'J- *'• numa serie de con¬ 

ferencias que proferiu nos E. U. e que foram publicadas sob o 
titulo de Interpretação do Brasil, com notável clareza indica-nos 
o lugar que o Brasil ocupa neste momento na sociedade inter¬ 
nacional e as directrizes da sua política futura. 

Demonstra êle que o Brasil em virtude do concurso que 
deram a sua formação as raças de cor virá a ser num futuro 
proximo uma verdadeira democracia étnica e social em que a 
política fusiomsta terá necessàríamente continuidade, não só 
pela força da riadiçâo mas sobretudo porque está provado que 
a miscegenação, longe de provocar uma degeneração do povo 
foi um factor vigoroso que muito contribuiu para fazer do Brasil 
uma nação de actividade cultural superior a dos seus vizinhos 
ananos, ocupando sem favor o posto de leader intelectual da 
America Latina ou ainda de toda a América. Pois escreve: 
no Brasil e não nos países mais arianos da América Latina é 
on . se encontra hoje o grupo mais fortemente criador de jovens 
arquitectos, de jovens pintores, e de jovens compositores da 
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América do Sul, senão de todo o Continente americano: é ainda 
no Brasil mestiço que se encontra o grupo mais criador de mé¬ 
dicos e de cientistas dados ao estudo das doenças chamadas 
tropicais e dos problemas de saúde e de higiene peculiares às 
zonas tropicais. O Brasil, continua ele, é uníversalmente 
conhecido pela obra de cientistas como Osvaldo Cruz, Carlos 
Chagas, Cardoso Fontes, Roquette Pinto, os irmãos Almeida, 
Silva Melo, Vital Brasil, Afrânio do Amaral e Sinval Lins. 
Tudo isto faz justiça aos princípios propugnados pelo eminente 
José Bonifácio, o maior dos brasileiros que desejou e se bateu 
pelo ideal da fazer do Brasil uma nação caracteristicamente 
americana, livre dos preconceitos europeus de raça ou de casta. 

Definindo o carácter nacional, escreve Gilberto Freire: — O 
status nacional do Brasil não é uma expressão de consciência 
de raça, pois que nenhuma raça única, pura ou quase pura 
formou a gente brasileira. 

Dos povos europeus que se lançaram à colonização da 
América nenhum menos dominado pelo complexo de superiori¬ 
dade ou de pureza da raça do que o português.” 

Será pois a continuidade desse processo de fusão de raças 
que fará da grande Nação Brasileira uma verdadeira demo¬ 
cracia étnica e social, a maior do mundo, depois da União 
Soviética, pois o Brasil, escreve ainda G. F. vai adquirindo 
cada dia mais a consciência deste facto ou realidade; a sua popu¬ 
lação mestiça favorece no povo brasileiro sentimento de solida¬ 
riedade com as nações asiáticas, africanas e indo-hispânicas 
também mestiças ou.de cor. 

Por tudo isto, poderá o Brasil, que no campo de cultura 
intelectual ocupa hoje um lugar de indiscutível grandeza, dizer 
um dia como Quatrefages dizia de França: “ Precisamente por 
sermos filhos de cem cruzamentos é que somos o cérebro do 
mundo!” 

Brasil representará assim o triunfo definitivo e glorioso da 
política de igualdade e comisturação racial que Afonso de Albu¬ 
querque foi o primeiro a proclamar aqui em Goa. Política de 
que tem sido o porta-estandarte a Nação Portuguesa, embora 
por vezes estorvada por alguns medíocres, política de que pode 
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hoje orgulhar-se legitimamente pelos frutos magníficos que deu e 
Continuará dando no Brasil. 

A política de segregação racial deu no mundo os dramá¬ 
ticos frutos a que estamos assistindo. Semearara-se ventos 
raciais, estão agora os que o fizeram colhendo as tempesta¬ 
des ! 

Afirma G. Freire enfàticamente: Depois de Cristo, nin¬ 
guém contribuiu mais do que os portugueses para a fraternidade 
humana . António Sérgio, comentando, acrescenta : Pelo me¬ 
nos não nos faltavam condições para esse papel magnífico ; 
cabe talvez a intolerância na fé (ou a estreiteza na fé ou ao 
dogmatismo na fé) uma parte não pequena da responsabilidade 
histórica de o não termos representado de maneira mais tersa 
e tal, que a afirmação de G. F. estranha e audaciosa como de 
facto é, não passasse há muito de um lugar comum. 

E’ esse ideal de fraternidade que sempre animou o portu¬ 
guês que me parece ha-de ligar um dia numa comunidadq vasta 
todos os povos de tradição lusitana, ou os povos que descende¬ 
ram da cepa lusitana, incluindo entre estes, evidentemente os 
próprios portugueses da metrópole. 

G. F. espírito universalista, para quem os pequeninos^ 
estreitos nacionalismos exclusivistas de patriotas mesquinhos não 
tem significado, vê já desenhar-se uma política transnacionalista 
ou supranacional que abrangerá um dia, unidos por um ideal por 
ora indefinido, numa larga federação cultural, todos os povos 
de língua portuguesa. “ A nova cultura transnacional de origem 
portuguesa, escreve êle, me parece ir já se revelando em expres¬ 
sões as mais diversas do que já chamei vigor híbrido. Todas 
essas expressões marcadas por um desejo ou uma aspiração 
comum ainda indefinida. Desejo ou aspiração comum em 
que se sentem convergirem energias regionais e até nacionais 
que se completam sem sacrifício da sua livre especialização 
regional ou nacional ”. 

Brasil contribuiria para essa federação com o seu ideal de 
culto da personalidade humana proveniente talvez do contacto 
democrático entre várias raças e culturas. Esse culto que é a 
aspiração dominante de inteligentsia brasileira faz enfileirar dia 

2 
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G. R esta nação ao lado das nações democráticas do mundo. 

Como bem observa António Sérgio não pode porém essa 
aspiração imitar-se somente a uma federação portuguesa de 
paz e raternidade, pois * só serão os luso-descendentes real¬ 
mente típicos e fieis à característica do maior realce que assi- - 
na a a»istoria dos seus avós, os que nessa qualidade souberem 
unir se, sentirem-se irmãos, e congregar esforços para pensar e 
proceder como cidadãos do mundo! " E’ assim mesmo! 

d A °? n * acrescentarei > mas dum mundo, que no dizer de 
Bertrand Russel ‘ mantenha sempre vivo o espírito criador, em 
que a vida seja uma aventura perene de alegria e esperança 
baseada de preferência num impulso construtivo do que na 
ambição de reter o que possuímos ou de apropriarmo-nos do 
alheio. Um mundo em que o afecto seja livre, o amor isento do 
instinto de domínio, a crueldade e a inveja dissipadas pela feli¬ 
cidade e livre desenvolvimento de todos os instintos que pro¬ 
duzem vida e a enchem de prazeres espirituais ”, 

E aqui tem, meus senhores, um pálido esboço, fragmentário 
e deficiente, do pensamento do eminente brasileiro que o Insti¬ 
tuto Vasco da Gama tem hoje a grande honra de receber no 
seu seio. 

Exm. e Sr. Dr. Gilberto Freire, o Instituto Vasco da Gama, 
apresenta, a V. Ex. a as .suas respeitosas saudações, e não só 
sauda o historiador, o sociólogo e o escritor eminente, sauda tam¬ 
bém o,ardente paladino de democracia racial, o intransigente 
adversário dos racismos, o espírito universalista e rasgado qu ô 
liberto de todas as limitações que geralmente oprimem hoje os 
cérebros dos homens luta por uma humanidade melhor, mais 
perfeita e justa. 

Saúdo também na Pessoa de V. Ex.° a nobre Nação Bra- 
sileira, cujo futuro grandioso e brilhante é já fácil vislumbrar- 
Saúdo na pessoa de V. Ex. a essa grande Nação que tantas afini¬ 
dades tem conosco e a qual estamos unidos pele abraço fraterno- 
da brilhante história dum nobre e glorioso povo. 

Aceite pois V. Ex.* as mais sinceras e calorosas saudações 
deste Instituto juntamente com os protestos da minha muito 
humilde mas sincera e elevada admiração. 


Um amigo brasileiro 

de Moniz Barreto 

Conferência proferida no Instituto Vasco da Gama 
aos 24 de Novembro de 1951 


pelo Prof. Doutor Gilberto Freire 


Era meu desejo realizar a viagem que ora realizo pelp 
Ultramar Português, a convite do eminente sr. ministro Sar¬ 
mento Rodrigues, quase sem ser notado. Sem ser notado, para 
melhor notar-—notar e anotar a meu modo de escritor com pre¬ 
tensões a independente — o que viesse vendo nestes breves con¬ 
tactos com populações e paisagens marcadas, como a do Brasil, 
pela presença da gente e pela acção da cultura lusitana. . Pela 
presença não só de grandes soldados, de Albuquerques terríveis, 
de Castros fortes, de sábios, de homens de génio, de • santos, de 
quase santos — inclusive as quase santas que foram, em terras 
tropicais, nos primeiros tempos.de colonização, tantas das mulhe¬ 
res mães de família e donas de casa vindas de Portugal e já 
evocadas, com relação a esta índia, pelo entusiasmo e pelo saber 
do Prof. Germano Correia — como de homens comuns; portu¬ 
gueses simplesmente portugueses que nos trópicos souberam 
confraternizar com as gentes e os valores tropicais. Pecadores 
dos que a Igreja, a História .e, .principalmente, Deus sabem 
perdoar-lhes os pecados; e que, sociològicamente, completam às 
vezes os santos em façanhas ou empresas como as dos portugue¬ 
ses no Ultramar. , . . 

Desejava eu ver o Ultramar.quase sem ser visto; e ouvi-lo 
quase sem fazér-me ouvir. Ouvir as vozes que clamam, que 
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-cantam, que rezam, que discursam, que rogam pragas, que apre¬ 
goam doces nas ruas, que dizem versos nas salas, que cochicham 
indiscrições nos cafés ou nas boticas, que sussurram boatos nas 
esquinas, que contam anedotas só para homens, que falam mal 
dos governos, que discutem política, que aprendem o ABC na 
mesma língua em que hoje se exprimem no Brasil mais de cin¬ 
quenta milhões de bocas, mais de cinquenta milhões de almas, 
mais de cinquenta milhões de continuadores dos portugueses. 
Procurar impregnar-me antes através do silêncio compreensivo 
que da tagarelice às vezes perturbadora da melhor compreensão 
do homem pelo homem, de ambientes coloridos pela mesma 
harmonização da Europa latina com os trópicos que marca no 
Brasil a acção lusitana, alongada hoje em luso-brasileira na 
América. 

Explica-se assim que venha procurando esquivar-me a con¬ 
vites, por mais honrosos, para conferência e discursos. Mesmo 
porque, contrariando a ideia que em geral se faz do brasileiro 
típico, não sou —> ai de mim! — orador, mesmo medíocre. Nem 
orador, nem mestre na arte de beber café. Ao café de Santos 
ou do Rio prefiro o chá no Brasil chamado da índia, natural- 
mente por nos ter chegado, com tantos outros valores do Oriente 
ali aclimados, e às vezes — perdoai a vaidade — aperfeiçoados, 
desta índia generosamente fraterna, irmã mais velha das pro¬ 
víncias portuguesas do Ultramar, e que deu também aos brasi¬ 
leiros a manga, a jaca, o coco igualmente chamado da índia, 
a canja, o palanquim, os vestidos com que as sinhás da Epoca 
Colonial, antes de invadida a América Portuguesa pelos produ¬ 
tos burguêsmente ingleses e franceses das novas fábricas capita¬ 
listas da Europa, iam aos bailes e às festas de igreja. 

Aos muitos discursos, exceptuado um ou outro como aquele 
com que acaba de encantar este auditório o verbo ao mesmo 
tempo lúcido e fluente do ilustre orador deste Instituto —a 
quem agradeço os extremos de generosidade a meu respeito 
— prefiro a conversa em voz baixa e às vezes o próprio silêncio» 
o bom silêncio salpicado de uma ou de outra palavra de suges¬ 
tão ou esclarecimento que permita a quem viage para ver e ou¬ 
vir, assimilar o que vê e o que ouve e até o que entrevê e entre- 
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ouve, indiscreta mas proveitosamente. Ha, na verdade, um 
“ silêncio fecundo ”. 

Quanto a títulos, aquele de que mais me honro não é ne¬ 
nhum dos graus universitários, nem nenhum dos louros acadé¬ 
micos com que tenho sido imerecidamente distinguido, mas o 
•facto de, como escritor quanto possível independente, viver há 
anos dos meus livros e para os meus livros, por amor aos quais 
tenho recusado ou abandonado cátedras em universidades do 
meu país e do estrangeiro: cátedras que talvez me prendessem 
definitivamente à burocracia ilustre, mas, ainda assim, burocra 
cia, que é o ensino. A cátedras e cargos públicos de relevo, 
mas absorventes da vocação de escritor a que procuro ser fiel - 
fiel mesmo com o sacrifício de vantagens pessoais-venho a 
esquivar-me desde novo; e desde novo procurando ser princi¬ 
palmente escritor. 

Desde que viajo por terras de Portugal e do Ultramar 
Português, esta é a primeira vez que concordo em ler uma 
conferência. Atendo assim ao convite, não só do admirável 
homem de governo — exemplo do “ capitão que cuida — que 
é o Comandante Fernando de Quintanilha e Mendonça Dias — 
como do digno presidente deste já antigo instituto de cultura 
lusíada: o Desembargador Nicolau Sobrinho. De tal modo 
venho sendo recebido pela gente magnificamente hospitaleira 
de Goa —* tanto Cristã como Hindu, tanto Maometana como 
Parse — que não saberia deixá-la sem atender ao convite gentil 
e insistente dos seus letrados. Agora só lhes peço que sejam 
cristãmente caridosos e indianamente pacientes com o confe¬ 
rencista, de palavra inexpressiva, embora sincera. Com o 
brasileiro que, ao contrário da maioria dos seus compatriotas, 
é conferencista sem flama e expositor sem fluência. Obrigado, 
portanto, a ler o que escreve. Incapaz da improvisação elo- 

^ O que primeiro vos diria em voz de orador, se tivesse a 
flama ou a fluência oratória, seria que nesta doce índia latini¬ 
zada tenho a impressão menos de terra estranha ou exótica que 
de terra vista, conhecida, familiar. Fraterna e às vezes materna. 
Cuido às vezes ter chegado, não ao Oriente, mas a uma da- 
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quelas províncias mais cheias de Sol e mais vibrantes de luz 
do Norte do Brazil, que ventos mágicos tivessem deslocado da 
América para a Àsia. Diante da vossa dourada Velha Goa, 
que visitei esclarecido pela palavra erudita de Mestre Pissur- 
lencar, lembrei-me, é certo, à primeira vista, de Lima, a 
também dourada capital do Peru, a cidade de Santa Rosa como 
Velha Goa é a de S. Francisco Xavier. Mas lembrei-me princi¬ 
palmente de Salvador da Baía de Todos os Santos, a primeira 
capital do Brasil do tempo dos vice-reis ; e também dourada, 
também faustosa, também cheia de igrejas, embora continue a 
faltar-lhe o corpo de um santo ou de uma santa que lhe perfume 
o conjunto de cidade monumentalmente histórica e monuraen- 
talmente católica: talvez a única cidade tropical, além de Goa, 
onde seja possível a perfeita celebração de missas pomposas 
como as que se celebram na velha capital da índia Portuguesa. 

A mestiçagem tem produzido nesta índia combinações de 
cores e formas humanas que se assemelham às produzidas no 
Brasil pelo cruzamento de europeus com tupis-guaranis: esses- 
tupis-guaranis que vêm sendo, pela sua graça de formas e do¬ 
çura de alma, uma das inspirações mais fortes e constantes da 
poesia, do romance, da escultura, da música no Brasil. Na 
música, desde Carlos Gomes ao moderno Vila-Lobos: todos 
indianófilos ardentes, dentro da boa tradição portuguesa do 
primeiro Albuquerque estabelecido no Brasil no século XVI,. 
Jerónimo. 

Aquele que antes de casar-se com D. Maria.de Melo, envia¬ 
da do Reino pela própria Rainha para ser esposa do bravo 
português, teve tantos filhos, não só da princesinha ameríndia 
Arcoverde, baptizada com o nome de Maria do Espírito Santo, 
como de outras beldades caboclas, que se tornou conhecido por 
“Adão Pernambucano". Dos muitos filhos lembrou-se ele 
cristãmente no testamento, reconhecendo-os, numa demonstra¬ 
ção de que eram filhos de uniões de amor e não de luxúria. 
Um dos descendentes de Albuquerque e da Princesinha Arco¬ 
verde seria o primeiro cardeal da América Latina. 

Na índia Portuguesa encontra o brasileiro o mesmo am¬ 
biente predominantemente luso-tropical que no Brasil. Da Asia 
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lusitana tem muito a América portuguesa, sua irmã mais nova. 

E’ certo que aqui se nota, desde o primeiro contacto, a 
presença do Oriente; e o Oriente é por demais profundo para 
ser, um momento sequer, esquecido ou ignorado na índia, por 
mais latinizada ou cristianizada que ela se apresente em Goa, 
Dio ou Damão. Certo que está aqui sempre ao nosso lado o 
Hindu, o Maometano, o Parse, que seguindo religiões diversas 
da tradicionalmente portuguesa, são, entretanto, membros, como 
os católicos, da mesma comunidade luso-tropical de cultura; da 
mesma família politicamente lusíada. Também no Brasil, 
menos ostensiva, porém não menos pacífica e cordialmente, vêm 
coexistindo com católicos latinos, que são a maioria, católicos 
orientais, Maometanos, Israelitas, Protestantes. Todos concor¬ 
rem para a cultura brasileira. Todos são fraternalmente brasi¬ 
leiros. Nem na América nem na índia, o facto de ter havido 
Inquisição plena ou apenas sob a forma de Visitador do Santo 
Ofício conseguiu fazer do português ou do seu descendente — a 
não ser excepcionalmente — duro e cru exterminador de povos 
considerados heréticos. São hoje a índia Portuguesa e o Brasil 
exemplos do que alguém já denominou Pax Lusitana . Paz 
diferente da Romana e mesmo da Britânica. Paz animada 
pela capacidade, única no português, para confraternizar lírica 
e franciscanamente com os povos dos trópicos, para amar a 
Natureza e os valores tropicais, para dissolver-se amorosamente 
neles, sem perder a alma ou o sentido cristão de vida. 

O Mundo vê hoje, entre espantado e admirado, o despertar 
de energias tropicais que os europeus mais anchos do seu 
europeísmo, mais estreitos em ideias de superioridade absoluta 
da sua cultura sobre as dos povos de cor, mais convencidos do 
mito de que fora dos climas frios não se deve esperar salvação 
nem para o espírito nem para o corpo dos homens, julgavam 
incapazes, de altas expressões de vida e de ‘cultura. Para essa 
nova fase de civilização humana, marcada por uma recombina- 
ção de valores e por um reajustamento de poderes que há meio 
século pareciam, a muitos, impossíveis, os povos luso-tropicais, 
do mesmo modo que a União Indiana, algumas das Repúblicas 
hispano-americanas e as nações árabes, a Abissínia, vários povos 
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da Asia, começam a revelar-se aptos a concorrer. No caso dos 
povos luso-tropicais acontece, porém, isto de singular: não dei¬ 
xam de ser lusos ao tomarem consciência da sua condição de 
povos extra-europeus, com um novo tipo de civilização a desen¬ 
volver. O Brasil, já grande nação da América desde o fim da 
Primeira Grande Guerra, começa a ser a primeira potência 
principalmente tropical sem sentir a necessidade de deixar de 
ser lusitana nas suas principais formas de convivência e de cul¬ 
tura. Ao contrário; fazendo gala de uma lusitanidade que não 
lhe compromete a condição de povo criador e activamente ex¬ 
tra-europeu ; e não passivamente lacaio de Paris ou de Londres; 
de Lisboa ou de Madrid. 

Não há para o facto — penso eu — outra explicação senão 
a de que o português soube em tempo extra-europeizar-se e tro- 
picalizar-se ele próprio. Europeizou e latinizou, e não apens 
cristianizou, povos tropicais. Ele próprio, porém, em vez de rigi¬ 
damente europeu ou imperialmente ibérico extra-europeizou-se e 
tropicalizou-se desde o início das suas aventuras ultramarinas, 
ámòrenando-se sob o Sol dos trópicos ou sob a acção ou o re- 
queime da mestiçagem tropical. Confraternizou com os povos 
de cor, em vez de procurar dominá-los do alto de torres como 
que profiláticas, onde raça e cultura imperialmente europeias se 
mantivessem misticamente puras. Assimilou desses povos 
valores que salpicaram de orientalismos, americanismos, africa- 
nismos o próprio Portugal, dando à cultura e, em certas áreas, 
à própria gente lusitana, uma espécie de vigor híbrido de que o 
estilo manuelino e a arte indo-portuguesa são exemplos expres¬ 
sivos. Criou um mundo de valores aparentemente contraditó¬ 
rios mas na verdade harmónicos. Um mundo novo, uma civi¬ 
lização nova, uma cultura nova, a que por antecipação perten¬ 
ceram portugueses dos séculos XVI a XVIII, para os quais nos 
voltamos hoje como para pioneiros do que pode, ou deve, cha¬ 
mar-se civilização ou cultura luso-tropical: não só o Albuquer¬ 
que chamado “terrível”, mas, na verdade, compreensivo em 
mais de um ponto do que devesse ser a expansão lusitana na 
Àsia tropical, como o hoje santo da Igreja, João de Brito. O 
qual, incapaz de saber esperar pela acção do tempo ou do Sol 
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ou do meio tropical sobre o seu corpo de português ou cristão 
vinda da Europa, antecipou-se românticamente a essa acção 
melanizante, pintando-se de cor de bronze e parecendo assim 
de todo irmão de esse outro santo, luso na formação cristã e 
indiano no corpo, e nas maneiras de agir a favor do Cristianis¬ 
mo que foi o Venerável José Vaz. 

Hoje, para bem nos compreendermos uns aos outros, por¬ 
tugueses e descendentes de portugueses — descendentes pelo 
sangue ou pela cultura — ou continuadores deles pela acção ou 
pelos motivos essenciais de vida ou, ainda, pelos estilos de con¬ 
vivência, precisamos de pensar e de sentir luso-tropicalmente. 
E para assegurar a permanência, o vigor, a unidade dessa civili¬ 
zação fundada pelo português — a luso-tropical — precisamos» 
em face de certos problemas, de agir e não apenas de pensar e de 
sentir, luso-tropicalmente. 

Pensava já um pouco e, vagamente, assim o velho mestre 
brasileiro da minha adolescência — Manuel de Oliveira Lima— 
que foi em Lisboa amigo fraternal — talvez o mais fraternal — 
de Guilherme Moniz Barreto. De onde o seu empenho em 
procurar que o amigo de Goa, insatisfeito em Lisboa e sequioso 
de Paris, fugisse à sedução europeia da chamada Cidade Luz, 
indo residir, por algum tempo, no Rio de Janeiro; e fazendo aí 
as pazes com o trópico, a que voltara as costas desde a sua 
viagem de Goa para a Europa. Pois, ao contrário de João de 
Brito, parece que o desejo forte de Moniz Barreto era destro- 
picalizar-se e reeuropeizar-se na alma e no corpo. De tal modo 
que só o clima de Paris — nem mesmo o de Lisboa —o atraia. 

Oliveira Lima parece ter sentido como ninguém o erro do 
amigo, numa época que era já de começo de decadência política 
da Europa e de despertar de energias tropicais de cultura, 
inclusive no Rio de Janeiro: o Rio de Janeiro que, liberto da 

febre amarela pelo esforço de um extraordinário médico brasi¬ 
leiro, não tardaria a impressionar o italiano Ferrero, como novo 
foco de vida cultural, não só na América como no Mundo. 
Verdade é que Moniz Barreto conheceria do Brasil, não o Rio 
do engenheiro Passos e do higienista Osvaldo Cruz o que 
surpreendeu Ferrero, junto com a vida dos seus meios intelec* 
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tuais —, mas o Rio passivamente subeuropeu dos primeiros anos 
da República; o Rio de gente ainda quase toda trajada melan¬ 
colicamente de escuro, sem coragem de vestir branco, a alta 
burguesia de tristonhas cartolas europeias, as crianças pálidas 
e vestidas] às vezes de veludo, também escuro, os adolescentes 
e jovens, tanto quanto o próprio Moniz Barreto, pálidos, fran¬ 
zinos e até doentios no aspecto, como a confirmarem a ideia 
europeia de ser o clima tropical impróprio à civilização moderna 
ou desfavorável a qualquer civilização digna de respeito 
ou de apreço europeu. A sua noção do Rio parece ter 
sido de todo superficial. Superficial e perturbada, tanto quanto 
a sua recordação de Goa, por um preconceito então ainda vivo 
vivíssimo, nos meios intelectuais europeus, principalmente fran¬ 
ceses : o preconceito contra o chamado tropicalismo. 

Tropicalismo queria dizer, para um intelectual europeu, 
verbalismo, retórica, exagero de cor, exuberância de formas', 
ausência de medida, de equilíbrio, de proporção. Ausência de 
nuance. E estava-se ainda sob a mística da nuance: fias la 
coleur, rien que la nuance. Um crítico francês chegara a sus¬ 
tentar que a cor da verdade era a cinzenta. O mais seria 
mistificação, cenografia, carnaval. 

Foi de todo vão o esforço de Oliveira Lima: em Moniz 
Barreto, Paris tornara-se ideia fixa. Quase uma mística. Resi¬ 
diu Barreto em Lisboa sem se apaixonar nem por Lisboa nem 
pelo Rio. Ansioso de regressar não a Goa, mas a Paris. 

E sabemos todos como Paris foi cruel com o tropical de¬ 
sencantado do tropico. Em pouco tempo, o clima parisiense 
devastou-lhè o corpo débil que sob o Sol dos trópicos talvez 
tivesse vivido longos anos, permitindo o pleno amadurecimento 
da mais alta inteligência crítica que já se exprimiu em nossa 
língua. A sua permanência no Brazil talvez tivesse favorecido 
a antecipação do critério, que só hoje começa a afirmar-se, de 
unidade do espírito luso-tropical das literaturas em língua por¬ 
tuguesa, como reflexo ou expressão da confraternização do por¬ 
tuguês da Europa—e de seus descendentes pelo espírito ou pelo 
sangue com o meio tropical, com a natureza tropical, com 
a mulher tropical. 
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Desse destino extra-europeu, e não apenas europeu, da cul¬ 
tura ou da civilização lusíada, parece ter tido a intuição, no 
plano político, certo rei português por longo tempo considerado 
tolo, amalucado e até ridículo; e como tal, assunto de caricatu¬ 
ras e anedotas hilariantes: D. João VI. Esse rei caluniado, 
quem o reabilitou em obra notável foi o amigo brasileiro de 
Moniz Barreto: Oliveira Lima. Reabilitou-o em estudo ani¬ 
mado de um espírito crítico que pôde ser ainda louvado por 
Moniz Barreto, embora de Barreto, Oliveira Lima já começasse 
a separar-se por um sentido ou, pelo menos, uma intuição, do 
que hoje pode ser considerado complexo luso-tropical de cultura 
lusíada, ausente no excessivamente afrancesado e exagerada- 
mente destropicalizado filho de Goa. Pois Moniz Barreto foi 
vítima, mais do que Eça de 'Queirós, da fascinação de Paris, 
com prejuízo do gosto pelo Ultramar tropical e da visão de estar 
aí, e não na Europa, o futuro, não só da civilização de origem 
lusitana, como, talvez, da própria civilização humana. 

Reabilitando um rei português que parece ter pressentido, 
no fim do século XIX, esse rumo ou sentido da civilização 
lusíada, em face, precisamente, da invasão militar de Portugal 
por franceses, e que teve a coragem, havida na época por 
covardia, de consagrar o princípio de formar Portugal com o 
Brasil e outras terras ultramarinas, um sistema que hoje deno¬ 
minaríamos extra-europeu, em política, e luso-tropical, em cultura 
—. cultura, é claro, no sentido sociológico —, Oliveira Lima fez 
obra avançada de psicologia social e não apenas de história. 
De filosofia da história e não apenas de biografia. E nisto — na 
capacidade de tratar crítica e filosòficamente o passado — reve¬ 
lou-se fraternal nas ideias e não apenas no, afecto de Moniz 
Barreto, a quem porventura excedeu neste particular: na apli¬ 
cação à História de um critério filosófico capaz de abrir pers¬ 
pectivas novas à civilização de origem lusitana, libertando-a 
j.ustamente do europeismo ou do francesismo, de que Barreto, 
foi um como mártir. João de Brito, tropicalizando-se ■ e pre¬ 
tendendo à custa de tinta escura sobre a pele parecer homem 
dos trópicos, foi pioneiro — repita-se — daquela civilização luso- 
•tropical que hoje começa a afirmar-se vitoriosa com a reabilita- 












20 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


ção dos povos tropicais e a valorização dos de cor. O drama 
de Moniz Barreto foi não ter acreditado nesse futuro, mas, ao 
contrário, ter-se deixado subjugar, de modo ainda mais intenso 
do que Eça, pelo mito de fora da Europa, da França, de Paris 
não poder haver civilização : só paisagem. Só Natureza, como 
pensava Fradique. 

No Brasil, valores regionais, quando não provinciais, con¬ 
correra hoje para um sistema nacional, 'não só de convivência 
étnica e socialmente democrática, como de civilização extra-eu¬ 
ropeia e não apenas subeuropeia : sistema forte, precisamente 
pelo facto de o enriquecerem energias tão diversas como a gaú¬ 
cha — muito cheia de tradições hispano-árabes e guaranis e que 
em literatura já produziu a obra-prima que é O Negrinho do 
Pastoreio —, a paraibana, a maranhense, a pernambucana, a 
cearense, a baiana, a paulista, a mineira, a fluminense, a alagoa¬ 
na, a, amazônica, a sergipana, a mato-grossense, a espírito-san- 
tense, a paranaense, a catarinense, a goiana, a piauiense, a nor- 
te-rio-grandense. Várias outras subculturas regionais dão diver¬ 
sidade à cultura luso-tropical do Brasil. A predominâncias de 
substância lusitana ou luso-ameríndia ou luso-africana, numas 
áreas, contrapõem-se, noutras, predominâncias de substância 
alemã ou italiana ou polaca. Todas, porém, dôntro de formas 
luso-tropicais de convivência. 

Mas as províncias que fazem do Brasil um todo nacional, 
sob cuja unidade palpita uma tão saudável diversidade, não se 
completam formando apenas o Brasil. Por um processo como 
que natural, mas na verdade social, de integração, que ultrapas¬ 
sa os limites ou as condições nacionais, as províncias brasileiras 
completam-se como unidade de sentimento e de cultura, forman¬ 
do com as portuguesas, não apenas uma nação mas um mundo 
espalhado pela Europa, pela América, pela África, pelo Oriente 
e que é o mundo de Língua portuguesa e de tradições lusitanas. 

Vivemos demasiadamente alheios ou estranhos uns aos ou¬ 
tros, os homens de províncias que pela língua comum, pelas 
tradições comuns, pelas tendências igualmente comuns formam 
essa unidade transnacional de cultura que é a luso-tropical. 
Precisamos, brasileiros e portugueses das várias províncias do 
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Brasil e de Portugal, de nos conhecer melhor, não só por inter¬ 
médio de órgãos oficiais situados nas metrópoles como, espon¬ 
tânea e directamente, pela maior aproximação de umas provín¬ 
cias com as outras, para, unidos, nos desenvolvermos numa 
força que de algum modo restaure e até amplie o prestígio que 
chegou a alcançar o génio português na criação literária, na 
artística e na científica. Sempre que à sua condição de europeu 
o português tem juntado a sua vocação para expandir-se nos 
trópicos menos sob formas imperiais que fraternais de expan¬ 
são — assimilando valores dos árabes, dos judeus, dos indianos, 
dos ameríndios, dos abissínios, dos povos e das culturas tropicais, 
em geral, e combinando valores europeus com esses desdenha¬ 
dos por outros europeus — a cultura portuguesa tem alcançado 
vitórias superiores às simplesmente económicas ou políticas de 
outros europeus. Vitórias luso-tropicais e não rigorosamente 
europeias. 

O português, pela segurança das obras e dos planos de 
engenharia social com que tem sabido construir novas socieda¬ 
des e novas culturas nos trópicos, é hoje, por mais de um aspecto 
da sua organização, exemplo de povo bem ordenado, quando 
chegou a rivalizar com as mais turbulentas repúblicas da Amé¬ 
rica latina em desordem e instabilidade. Mas ainda maior que 
a sua ordem de hoje parece ser a sua inquietação de sempre: 
aquela que vem dos Fernãos Mendes Pinto e dos Camões até 
aos Machados de Assis, aos Anteros, aos Eças, aos Oliveiras 
Martins, aos Garretts, aos Euclides da Cunha, aos Manuéis 
Bandeiras, por toda uma série de escritores vigorosos que têm 
sabido pressentir, definir, valorizar novas culturas dentro de 
velhas tradições; por arquitectos igualmente tropicalistas nos 
seus arrojos; por compositores, dos quais o brasileiro Vila-Lobos 
parece destacar-se como o maior de todos os tempos, pela sua 
coragem de unir as cores mais vivas dos trópicos às convenções 
europeias; pelos seus santos como João de Brito; pelos seus 
pintores que de Mestre Vasco a Columbano e de Columbano a 
Portinari e a Cícero Dias, se têm salientado aos olhos dos 
estrangeiros pela argúcia na interpretação do humano e não 
apenas pela sensibilidade às cores e às formas das pessoas e das 
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paisagens, Paisagens, coisas e pessoas do Sul da Europa, do 
Oriente e dos trópicos. 

Devemos crescer juntos, todos os luso-tropicais: juntos uns 
dos outros e próximos das fontes, não sei se diga europeias,, da 
nossa cultura, que são principalmente as portuguesas. E quem 
diz cultura portuguesa diz uma cultura que nunca se contentou 
em ser apenas europeia, tendo como que nascido com a vocação 
de ser mais tropical que europeiade harmonizar a Europa com 
os trópicos, sem imperialismo nem violência. 

O Mundo ainda não está apto a ser um mundo só: o mundo 
só do sonho de sonhadores apenas líricos. Mas a verdade é que 
as nações sòzinhas, isoladas e estreitamente nacionalistas em 
silas pretensões a suficiência, já são hoje arcaísmos. Felizes 
daquelas com possibilidades de formar, com outra ou com 
outras, conjuntos transnacionais de cultura como é o caso das 
nações e quase-nações de Língua Portuguesa. 

Para chegarmos a tanto, nenhum esforço mais fecundo que 
o dos intelectuais, homens de ciência, artistas que, através do 
estudo paralelo de problemas transnacionalmente comuns ao 
conjunto de povos de fala portuguesa, ou a várias regiões ou 
áreas desse conjunto, caminhem juntos, troquem, com vantagem 
mútua, os resultados das suas pesquisas e indagações, desen¬ 
volvam soluções de interesse geral, e dêem, deste modo, à cultu¬ 
ra lusíada, uma solidez, uma complexidade, um vigor que a 
tornem uma das grandes culturas modernas. Uma das culturas 
vivas, criadoras, dinâmicas da nossa época. 

Os centros de estudos superiores de hoje já não podem 
contentar-se em ser apenas técnicos, por um lado, nem sòmente 
de ciência ou de puro humanismo, por outro. Um largo sentido 
de política cultural precisa de animá-los para que não se tornem 
órgãos de culturas apenas e estreitamente políticas, nacionais 
estatais; nacionalistas ou estadualistas, no pior sentido. Não 
que se pleiteie para estes centros modernos de estudos superiores 
uma independência absoluta dos Estados. Nem um sentido 
supranacional de cultura tão gòticamente alto que os problemas 
nacionais deixem de ser considerados; por mestres e estudantes 
em. suas pesquisas e em seus cursos de ciência ou filosofia siste- 
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mática. Não há dúvida, porém, de que, ligados aos Estados e àp 
Nações, os centros de estudos superiores não devem ser servos 
passivos do que for estatismo ou nacionalismo absorvente, com 
pretensões a dirigir a cultura nacional do mesmo modo que 
dirige ou regula, no interesse dos fracos contra os fortes, a eco¬ 
nomia também nacional. Diversos como são os problemas de 
superior cultura intelectual, estética, científica, dos de actividades 
económicas, não devem sofrer a mesma intervenção directa e 
constante da parte do Estado, que sofrem, no interesse geral ou 
nacional, as simples actividades económicas. 

Entretanto, seria extremarmo-nos num mau antiestatismo 
pretendermos dos modernos centros de estudos superiores que 
em Repúblicas chamadas democráticas florescessem em absoluto 
isolamento dos Estados e das Nações. São evidentes as conve¬ 
niências de tais centros admitir, em suas actividades especulati¬ 
vas, pesquisadoras, experimentais, pontos ou zonas de contacto 
com os Estados e Nações dentro dos quais funcionem; e para a 
solução de cujos problemas podem concorrer com os resultados 
e esclarecimentos das suas pesquisas que, sem sacrifício da gene¬ 
ralidade científica ou filosófica, desçam a aspectos particular¬ 
mente nacionais ou, em largo sentido — às vezes mais largo que 
o nacional—-, regionais, da condição humana. Daí, para todos 
os centros modernos de estudos superiores, a importância do 
critério de área a que tanta atenção vêm dedicando, nos últimos 
anos, as universidades norte-americanas, em suas relações com 
a República ou o Estado dentro do qual florescem magnifica- 
mente, quer como instituições estatais ou paraestatais, quer 
como fundações particulares ou, em suas origens ou ainda hoje, 
religiosas: o caso das melhores universidades daquele país. 
Harvard, Colúmbia, Yale, Princeton, Stanford, para só falar 
nestas, é o que são: fundações particulares ou religiosas espon¬ 
tâneamente articuladas com o Estado para estudos que, sem 
sacrifício da ciência a qualquer forma estreita de nacionalismo, 
sejam de interesse social para a Nação ou para regiões mais de 
perto alcançadas pela influência de cada uma dessas Universida¬ 
des, uma das quais, a de Colúmbia, sendo a mais cosmopolita 
das universidades modernas é ao mesmo tempo, uma das que se.. 
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especializam no estudo de problemas peculiares quer à área 
metropolitana, quer à rural, de Nova York. 

O critério de área, porém, num sentido rigorosamente siste¬ 
mático do que sejam complexos alcançados por áreas de estudo, 
excede, em importância intelectual, a orientação regional que 
tornam uma Universidade cosmopolita, como a de Colúmbia, 
particularmente atenta a coisas novaiorquinas ou metropolitanas; 
e outra, como a do Texas, atenta, de modo também especial, a 
problemas de relações dos Estados Unidos com o México. O 
moderno complexo de área de estudo desenvolveu-se nas Uni¬ 
versidades norte-americanas, durante a Segunda Grande Guerra 
e em 1944, como professor extraordinário da Universidade de 
Indiana, tive o gosto de participar, na qualidade de ecologista 
ou regionalista já antigo, de reuniões de professores norte- 
americanos e estrangeiros, convocados para o estudo ou a con¬ 
sideração de nova técnica de estudo universitário. Participei 
de tais reuniões predisposto, pelo meu passado de regionalista, a 
considerar as vantagens do critério de área : critério capaz de 
dar aos estudos universitários solidez, dentro da amplitude 
transnacional. Dentro do critério de área, ou subárea nordes¬ 
tina do Brasil, é que em 1926 eu organizara no Recife, com 
Odilon Nestor, Morais Coutinho e outros, o primeiro congresso 
regionalista reunido ém qualquer das Américas. 

O moderno critério de área distingue-se do de região 1 — 
que amplia, assimilando dele as principais técnicas de considera¬ 
ção, vamos dizer, multicientífica, de complexos característicos de 
determinados espaços físicos-sociais — em ser, em suas principais 
tendências, francamente transnacional. Da adopção do mesmo 
critério por Universidades norte-americanas, resulta o facto de 
em várias delas, serem hoje estudados múlticentlficamente, isto 
é, estudados através de várias ciências articuladas ou conjugadas 
para um esforço comum em torno de complexo limitado por 
suas características de espaçooutra técnica, ou combinação 
de técnicas, em que me antecipei a moderníssimos europeus e 
norte-americanos na preparação do livro Casa-Grande & Senzala 
— a Rússia, o Extremo Oriente, o Sueste da Àsia, a Àsia do 
Sul, p Próximo Oriente, a Europa, a África, a América Latina. 
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Recente trabalho do Prof. Wendell C. Bennett, Área Studm 
in American Universities , indica o desenvolvimento dos estudos 
sob esse critério, nas modernas Universidades norte-americanas. 
Sob o antigo critério de região e, do novo, de área, é que 
me parece oportuno introduzir, nos nossos programas de estudos 
superiores, quer no Brasil, quer nas demais regiões de Língua 
portuguesa, cursos em que sejam considerados multicientífica-' 
mente problemas, condições e característicos des.se mundo de 
cultura principalmente lusíada, vistos em suas particularidades 
regionais e em suas inter-relações e semelhanças gerais: as que 
o caracterizam como área, ou espaço social, espalhado por vários 
espaços físicos mas sempre o mesmo, pelo facto de ser trppicaí 
ou quase tropical, em suas principais condições físicàs de vida; 
e lusitano, ou quase lusitano, em suas bases e principais estilos 
de convivência humana e em seus métodos de adaptação de' 
valores europeus a naturezas e culturas extra-europeias. Daí. 
podermos talvez caracterizar esta área como “ luso*tropical ’’; e, * 
os estudos que se especializem na sua análise e na sua inter¬ 
pretação como " luso-tropicologia ”, 

Para o desenvolvimento de tais estudos — luso-tropicais ou, 
luso-tropicológicos—venho concorrendo dentro dos meus li.mi" 
tes; e já um esclarecido crítico do Porto surgeriu, a propósito 
da consistência ou, pelo menos, da configuração que, a seu ver> 
já tomaram os mesmos estudos em trabalhos que datam das 
Conferências na publicadas em 1937, que fossem deno¬ 

minados estudos de “ lusologia Mas lusologia não seria, tal-, 
vez, a expressão exacta ou completa para caracterizar tais estu¬ 
dos ;e sim “ luso-tropicologia ”. Cátedras de luso-tmpicologi^ 
seriam as que, dentro do critério de área, se dedicasseiji açr estu¬ 
do sistemático do conjunto luso-tropical de cultura; conjunto 
em que a aparência ou realidade de dispersão é compensada 
pela realidade, mais profunda, de semelhanças de cultura entre 
as várias populações dispersas, mas não violentamente contradi¬ 
tórias nem desiguais, nem quanto às suas condições básicas de 
meio físico nem quanto às suas condições básicas de sociajidade 
e — perdoai outro neologismo — culturalidade. Luso-tropical ,é 
sempre o conjunto de tal cultura, quer se cpnsidere o centro (la, 
4 
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sua vida física—o trópico habitado à maneira mais ou menos 
lusa —, quer'o centro da sua vida sobreorgânica ou cultural: a 
cúltüra lusíada adaptada aos trópicos. 

: ’ E’ evidente o interesse intelectual de estudos que tomassem 
esse ! sentido hòmológico de análise de um conjunto transnacio- 
iiál, mas, em suas formas principais de vida, homocultural. 
Como é evidehte a vantagem prática ou política que deles pode¬ 
ria decorrer, para nova e, talvez, melhor articulação das relações, 
entre o bloco de nações—duas — e quase nações ou regiões 
—várias —que formam o conjunto, o complexo, a área de cul¬ 
tura luso-tropical. 

Sugerindo, pela primeira vez, da tribuna deste Instituto de 
Pangim, que, após entendimento de autoridades brasileiras com 
portuguesas, se estabeleçam, em caracter experimental, cadeiras 
de hiso-tropicologia em Universidades ou cursos brasileiros e 
portugueses de estudos superiores, faço-o como homenagem a 
esta velha Goa, tão lusa e tão tropical nas bases da sua cultura 
especialíssima. Pois não se compreende luso-tropicologia que 
não tenha um dos pontos principais de sistematização e de irra- 
diàção de valores luso-tropicais em Goa. 

( Aqui, a Língua portuguesa — a Língua do Brasil e de Por 
tugal — é falada com a mesma doçura com que a falam os luso- 
- americanos: efeito talvez de meio tropical sobre as suas aspere. 
zas europeias. Aqui ela se enriquece de tropicalismos que lhe 
dão cada dia maior amplitude como expressão de sentimentos, 
de experiências, de valores que só nos trópicos têm sentido. 
Porque, como Língua luso-tropical, a Língua portuguesa é uma 
Língua em formação ou em expansão: não chegou aos seus 
limites. Começa apenas a dilatar«se, adquirir novas perspecti¬ 
vas'. 

Não escondo a emoção com que, desde Bombaim, ouço a 
Língua portuguesa falada no Oriente por luso-tropicais com um 
sotaque que é o sotaque brasileiro. E’ uma língua que a todos 
nós, luso-tropicais, pertence; é não apenas aos portugueses de 
Portugal. Só no Brasil falam-na hoje mais de cinquenta 
milhões de bocas. Falam-na tropicalmente, brasileiramente: 
do mesmo modo tropical que a falam na índia os luso-indianos. 
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Falam-na, escrevem nela os seus livros, os seus poemas, os seus 
testamentos. Praguejam nela. Rezam nela. Discursam nela. 
Recitam nela. Conversam. Discutem. Negoceiam nos merca¬ 
dos, nas lojas, nas praças. ... 

Mostraram-me em Bombaim um almanaque em que se dá 
a Língua portuguesa como falada no Mundo inteiro por trinta 
milhões. E’ uma informação lamentàvelmente atrasada* Re¬ 
pito que só no Brasil é a Língua portuguesa falada hoje por 
mais de cinquenta milhões. Cinquenta milhões de brasileiros 
a que se juntam milhões de bocas portuguesas que falam o por¬ 
tuguês na Europa, nas ilhas do Atlântico, no Oriente, na África 
na América não-portuguesa. 

Uma língua de tal amplitude não pode deixar de ser a ex¬ 
pressão de vasta cultura transnacional. Não pode deixar de ser 
o veículo da civilização que denomino luso-tropical, para a dis¬ 
tinguir daquelas que são apenas projecções imperiais de Estado 
ou de nações europeias nos trópicos ou no Oriente. Para estas 
já não há futuro nem perspectivas. O imperialismo europeu já 
não encontra nos trópicos populações inermes dispostas a ser 
•dominadas e exploradas por brancos que se supõem superiores a 
gentes de cor, em cujas culturas encontram apenas curiosidades 
de museu, pitorescos para os olhos dos turistas, prazeres para os 
etnógrafos e os patologistas. I 

O tempo é das populações de cor e da afirmação ou da res¬ 
tauração dos seus valores de cultura. O português, por ter sabi¬ 
do sempre ligar a estes valores os da Europa, ao sangue das 
mulheres de cor o seu sangue de branco desde a Europa mistu¬ 
rado a mouros, judeus, berberes, criou culturas luso-tropicais 
que, no Brasil como na África e no Oriente, se distinguem niti¬ 
damente das passivamente subeuropeias, criadas, pelos europeus 
imperiais como simples obras de arte política. Engenharia 
social nos trópicos raramente a souberam praticar estes euro¬ 
peus: continua a ser uma especialização portuguesa. Daí o 
amor com que a Língua portuguesa é falada nos trópicos por 1 
pretos, pardos, amarelos, vermelhos, morenos, que nessa língua 
exprimem os seus sentimentos mais íntimos e não apenas as suas 
ideias convencionais. 
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E’ pena que, nascido nos trópicos, o goês Moniz Barreto 
tenha abandonado de todo os trópicos por Paris, pela França., 
pela Europa. Nem ao menos atendeu ao apelo do seu amigo 
bra.sileiro, Oliveira Lima, para que se fixasse no Rio de Janeiro. 
Para qué experimentasse o Brasil. Entendendo que para um 
homem de alta cultura não havia meio congenial fora da Europa, 
fixou-se em Paris.' E não resistiu às brumas da Europa. Delè 
já se disse que foi uma mariposa que as luzes de Paris atraíram 
para o consumir. Consumiram-no. 

Fôi um mártir daquela aversão europeia aos trópicos que 
dos europeus se comunicou a alguns tropicais, tornando-os 
grandes insatisfeitos em suas terras quentes, grandes revoltados 
contra os excessos de sol, furiosos demagogos contra o calor que 
tornaria impossível, segundo os mais radicais, toda a obra inte¬ 
lectual séria, toda a arte equilibrada e subtil, toda a ciência ver¬ 
dadeiramente criadora. E’ pena que, vítima desse antitropica- 
lisnío quase mórbido, Moniz Barreto tenha abandonado Goa 
por Paris, em vez de, esclarecido por mestres europeus, ter reali¬ 
zado, senão em Goa, com material luso-indiano amorosamente 
tratado, obra de crítica e de interpretação de valores luso-orien¬ 
tais. O problema dá estética da Língua portuguesa alterada 
pelo Oriente ■— suas diferenciações nos trópicos ou no Oriente 
— poderia ter sido considerado e estudado por ele. Melhor do 
que ninguém, ele o teria penetrado e esclarecido. A essa activi- 
dade criadora, porém, preferiu a passiv^; e dissolveu-se em 
Paris, num tristonho e passivo subeuropeu. 

O que me encanta em Goa é que, aqui, a Europa, Roma, 
Lisboa são Valores que se acrescentam ao Oriente ou aos trópi¬ 
cos, não como marcas de domínio imperial de brancos sobre 
populações de cor, mas como aventuras de cooperação, em que 
valores tròpicais se juntam activa e criadoraraente aos europeus. 
Goa não é subeuropeia: acrescenta a Europa ao Oriente. 

E’ o que se nota na própria Língua portuguesa: aqui e nou¬ 
tras áreas tropicais de tal modo se tem enriquecido de palavras 
nãõ-eiiropeias .que é quase uma língua extra-europeia em seu 
vócabülârió : cheia de cores, de expressões, de vozes extra-euro¬ 
peias. Língua plàsticamente luso-tropical. Adaptada, como 
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talvez nenhuma outra, a uma literatura que exprima, dentro de 
formas literárias europeias, experiências profundamente' tropi¬ 
cais. 

E’ pelo seu tropicalismo — que é hoje o que ela tem de 
mais dinâmico — e pelas suas raízes lusas, ainda vigorosas, que 
à Língua portuguesa é, nos nossos dias, o verbo, a expressão, o 
veículo de uma cultura diferente de quantas culturas animam o 
Mundo de hoje: a cultura luso-tropical. Como expressão de 
cultura plástica, pelo que concilia de valores europeus com tro¬ 
picais, é a Língua portuguesa indispensável à consolidação des¬ 
sa cultura dipersa, em sistema transnacional que sendo, princi¬ 
palmente de cultura, não deixe de ser nem de economia nem de 
política. E desse ponto de vista é que a devemos todos consi¬ 
derar : portugueses da Europa, luso-tropicáis, luso-americanos. 
E não sob estreitos critérios nacionais que exaltem as diferenças 
nacionais ou regionais de linguagem, com prejuízo da unidade 
essencial da língua comum ao Brasil e o todos os Portugais. 

Creio ser insuspeito para definir-me sobre o assunto. Pri¬ 
meiro, porque, entre os escritores actuais do Brasil, sou um dos 
que mais brasileiramente se exprime na Língua portuguesa: 
tão brasileiramente que a linguagem empregada por mim, nas 
páginas nem sempre puramente técnicas que me aventuro 
a escrever, repugna aos puristas de Lisboa e de Coimbra, escan¬ 
dalizados com africanismos, indianismos e americanismos que 
doem em seus ouvidos delicadamente académicos ou castiça- 
mente europeus. Segundo, porque, se à gente e, particular¬ 
mente, a intelectuais de Portugal me prendem conhecidas afini¬ 
dades de sentimento e de cultura, nunca essas afinidades me 
conduziram a qualquer situação de dependência de governo ou 
de instituição lusitana. Membro, desde 1938, da Academia da 
História de Lisboa, não digo que tenha sido insensível a honra 
ou homens tão espontânea quanto inesperada dos doutos e do 
Governo de Portugal: apenas nem assim me adocei em acadé¬ 
mico ou me converti em castiço, muito menos em lusomaníaco. 
Sou hoje tão firme como antes de 1938 na atitude inacadémica, 
embora de modo nenhum antiacadémica, cuja linguagem, den¬ 
tro da língua comum, sempre tem sido a de brasileiro, nunca a 
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ds arcaico sublusitano. O que há em mim de lusitano, é.unx 
lusitano tão brasileiro quanto português; do que me prezo é de 
uma lusitanidade comum a brasileiros e a portugueses da Euro¬ 
pa, da Afnca, do Oriente. Por conseguinte: uma lusitanidade 
em expansão nos trópicos. E não parada em institutos metro¬ 
politanos, embalsamada em academias europeias, imobilizada 
em supostas perfeições clássicas a cargo de necrófilos que, em 
literatura, só soubessem admirar defuntos. 

Dentro de cada língua, seja ela um sistema nacional, como 
o norueguês, ou transnacional, como o inglês, o latim, o espa¬ 
nhol, muitas podem ser as formas de linguagem ou os subsiste¬ 
mas de expressão verbal peculiares a subgrupos ou a grupos, 
conforme experiências ou necessidades especiais desses grupos 
ou desses subgrupos em relação com os grupos maiores, nacio¬ 
nais ou transnacionais, a que pertençam. E J assim que, dentro 
da língua inglesa, florescem formas de linguagem tão diferentes 
umas das outras como a do novaiorquino e a do oxoniano Ou 
como a dos escritores à maneira de Hemingway e a dos escrito¬ 
res ao modo de Woolf, para não nos referirmos à linguagem 
ousadamente experimental de Joyce. Dentro da língua latina 
encontram-se latins tão diferentes entre si como o clássico e o 
da Igreja. Dentro da língua espanhola, espanhóis igualmente 
tao diferentes entre si como o castelhano da Espanha e o caste¬ 
lhano da Argentina, impregnado de italianismos. E dentro da 
língua grega, sabe-se, como já lembrou Vendryes, .que uma era 
a forma de linguagem épica, outra a lírica, como dentro da lín¬ 
gua alemã, uma é a forma de linguagem técnica dos psicanalis- 
tas, por exemplo, cuja terminologia semi-latina, semigermânica, 
transbordou já para outras línguas, outra a literária ou a poética, 
tao mais fechada aos estrangeiros do que qualquer das lingua¬ 
gens simplesmente técnicas. 

Hoje, mais do que antigamente, o facto de uma linguagem 
se especializar em subsistema dentro de um sistema linguístico 
ou a margem de dois sistemas linguísticos, como a forma gaúcha 
de linguagem, por exemplo, à margem do português e do espa¬ 
nhol, nao constitui base ou motivo sociológico de autonomia ou 
' se P ara ? ã0 ra dical dessa forma de linguagem em língua, com- 
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preensivas, como tendem a tornar-se, cada dia mais, as línguas 
nacionais e transnacionais, servidas pelas modernas técnicas de 
comunicação, de difusão e de divulgação de ideias e de senti¬ 
mentos através da palavra escrita e, principalmente, da falada e 
da cantada. Com essas modernas técnicas, subsistemas linguís¬ 
ticos como os brasileiros — que são vários —os portugueses 
— também mais de um — e os dos vários grupos de luso «descen¬ 
dentes —um deles o luso-indiano: tão semelhante do luso-brasi¬ 
leiro — tendem a aproximar-se, quase sem esforço, uns dos ou. 
tros, sem que, por outro lado, com a crescente pluralização dos 
grupos humanos em subgrupos, em consequência de crescente 
fragmentação das relações sociais no sentido de maior liberda¬ 
de de expressão e de organização, se deva esperar que as dife¬ 
rentes formas de linguagem técnica desapareçam sob o padrão 
de uma língua autocrática e rigidamente única. O moderno 
critério de semântica, sendo, como é, o sócio-psicológico, a que 
■se refere o Prof. G. S. Pettes, tende, a considerar nas culturas 
peculiares a cada grupo ou subgrupo humano, menos os chama¬ 
dos complexos de objectos do que os de meios de acção . Dife¬ 
rentes esses meios de acção, tendem a exprimir-se em formas de 
linguagem diferentes, dentro da língua comum. . Tendem às 
vezes a transbordar noutras línguas: o caso da linguagem des- 
poTtiva de origem inglesa e hoje internacional. . 

A forma de linguagem de um grupo socialistamente organi¬ 
zado, por exemplo, será diferente da de um grupo individualista, 
dentro da língua comum aos dois grupos; e independente do 
facto de ambos se servirem dos mesmos objectos ou produtos 
de cultura. Mas não são diferenças que constituam base de 
separação das duas linguagens em duas línguas, Durante anos, 
foi a Nova Zelândia socialista, sem ter precisado de separar a 
língua da dos ingleses da Grã-Bretanha, só posteriormente tor¬ 
nados, em sua maioria, socialistas em seus meios de acção, logo 
reflectidos em formas de expressão. 

■ De Portugal, o que mais me toca, como escritor brasileiro 
na forma de linguagem — sem que esta minha forma brasileira 
•de expressão deixe de pertencer, como forma, a Língua portu¬ 
guesa (tanto que tenho leitores portugueses e não apenas brasi- 
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leiros ) — é ouvir dos mais independentes dos seus intelectuais 
e até dos mais severos dos seus críticos de hoje — homens como 
António Sérgio, Fidelino de Figueiredo, Hernani Cidade, Jaime 
Cortesão, José Osório de Oliveira, João Gaspar Simões, Manuel 
Múrias, Costa Pimpão, João de Barros, Vitorino Nemésio, Luís 
Forjaz Trigueiros e, recentemente, João de Campos* filho do 
mestre admirável e asperamente corajoso nas suas opiniões de 
filólogos que foi Agostinho de Campos — palavras de reconhe¬ 
cimento do facto de que, tanto quanto eles em relação com o Bra¬ 
sil, sou livre de interesses e talvez até de vaidades no modo claro 
e independente de ser amigo de Portugal e no de compreender 
as relações tanto entre o Brasil e Portugal como entre o Brasil 
e os grupos já quasemacionais ou, ainda, subnacionais, de Lín¬ 
gua ou cultura portuguesa. O que não posso nem devo é, por 
medo de parecer luso-maníaco ou apenas lusófilo, à maneira dos 
que o têm sido por interesse ou vaidade literária, reprimir em 
mim o sentimento ou a consciência de identidade de destino das 
duas nações: o Brasil e o Portugal que não morre na Europa 
nem no Atlântico, mas inclui esta índia, Angola, Moçambique, 
Guiné, Macau, Timor. Sentimento ou consciência a que che¬ 
guei, como outros têm chegado, por estudo tanto quanto possí¬ 
vel objectivo da formação social e dos valores de cultura comuns 
a Portugal e ao Brasil ; e este estudo, o principalmente socioló¬ 
gico. 

Se tal consciência inclui aspecto político, ‘é que tudo que é 
social—e o problema das relações da nossa cultura, sociologi¬ 
camente considerada, com a cultura portuguesa/também assim 
considerada, é problema compreensivamente social elnão apenas 
requintadamente académico, litérário, ou linguístico — inclui 
aspecto político, Maurras está errado na omnipotência ou pri¬ 
mazia atribuída sistematicamente ao factor político entre 
os factores sociais. Não nos deixemos, porém, por oposição 
simples ou simplista a Maurras, cair no extremo oposto: o de 
negar ao elemento político, entre os complexos sociais e de cul¬ 
tura, significação ou importância. 

Em 1948, tive a honra de participar, em Paris, da Confe¬ 
rência de Oito Cientistas Sociais, promovida pela Unesco, para. 
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a discussão de problemas denominados de “ nacionalismo agres¬ 
sivo ”, em contraste com os intitulados de “ compreensão inter¬ 
nacional”. Desse conclave de especialistas, quase todos mes¬ 
tres nas várias ciências sociais que foram ali chamados a repre¬ 
sentar, já disse, noutra conferência proferida no Itamarati e na 
Escola do Estado-Maior do Exército do Brasil, e agora repito, 
que a impressão mais forte que trouxe foi a de que o puro nacio¬ 
nalismo considerado em qualquer dos seus aspectos — inclusive 
o linguístico — vem sendo de tal modo superado pelo transna- 
cionalismo, que o antigo critério de soberania absoluta de nação, 
ou simplesmente nacional, se acha em crise, em declínio, quase 
em dissolução ; e como que já substituído em várias das suas 
expressões sociais e psico-sociais, pelo de soberania, esta mesmo 
relativa, de constelação de nações. Ou seja, por um critério 
transnacional de área de cultura, coincidente ou não, com o de 
área natural, geográfica ou geopolítica. 

Se, verdadeiramente, é esta a tendência no Mundo de hoje, 
em consequência de uma série de transformações técnicas e 
económicas que vêm modificando as condições de espaço físico 
e de espaço social em que vivem os grupos humanos, nós, brasi¬ 
leiros, fechando-nos dentro de um estreito nacionalismo cultural, 
colocar-nos-íamos, arcaicamente, contra essa tendência nova e 
irresistível no sentido das soluções transnacionais de problemas 
de relações entre os mesmos grupos. Seríamos um Brasil à 
parte dos demais povos de cultura lusitana, em vez de procurar¬ 
mos ser, cada dia mais, com Portugal e com os grupos quase-na- 
cionais ou subnacionais de formação portuguesa, um bloco, uma 
unidade, um conjunto transnacional de cultura servido pela 
mesma língua, embora com linguagens as mais diversas — na¬ 
cionais, subnacionais, regionais, populares — a enriquecer, avivar 
e movimentar essa língua comum e essa cultura ao mesmo tem¬ 
po una e plural — como aliás quase toda a grande cultura huma¬ 
na. Nada mais absurdo que nos fecharmos num estreito nacio¬ 
nalismo, tanto de língua quanto de cultura. E pretendermos 
considerar-nos separados de Portugal, isolados da Madeira e dos 
Açores, estranhos a Cabo Verde, à Àsia Lusitana, à África 
Portuguesa, passando a resolver problemas evidentemente co- 
õ 
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muns a todos nós, brasileiros, portugueses e luso-descendentes, 
de língua e ortografia, à revelia de grupos que se voltam hoje 
para Portugal e para o Brasil como para dois líderes insepará- 
veis, sob vários aspectos transnacionais, do seu futuro, quando 
não do seu próprio presente. Presente turvo e crítico para os 
povos democráticos e as culturas que valorizam, em vez de de¬ 
primirem, a personalidade ou a dignidade do homem. E essa 
valorização é comum à cultura luso-cristã, à luso-maometana, 
à luso-hindu, à luso-parse, à luso-israelita: todas as culturas 
para as quais o homem existe como pessoa, como personalidade, 
como alma. 

Este é o sentido ou o aspecto elevadamente político do 
problema social e de cultura das relações entre sociedades nacio¬ 
nais e subnacionais de Língua portuguesa. Desconsiderado, 
tornaria o Brasil incapaz da tarefa, ou da responsabilidade de 
ser maior que simples nação, só e mesquinhamente voltada para 
dentro de si mesma. Não se trata de pretendermos ser “ os 
donos ” da Língua ou da cultura portuguesa, à maneira do sonho 
ingènuamente imperialista ou nacionalista daqueles literatos 
brasileiros que há vinte e tantos anos, deslumbrados com o facto 
de a população do Brasil se ter tornado, um século depois da 
independência política, várias vezes maior que a população de 
Portugal, agitaram curiosa campanha, em muita coisa mãs ou 
avó daactualdo “petróleo é nosso”: a campanha de que a Lín¬ 
gua portuguesa se tornara exclusiva ou principalmente nossa, 
isto é, brasileira. Nos e que éramos os seus donos, por sermos 
um muito maior número de bocas a falá-la, de ouvidos a enten¬ 
dê-la e de mãos a escrevê-la. Nós é que devíamos decidir sozi¬ 
nhos os problemas de ortografia lusitana. Nós é que éramos 
os proprietários da Língua portuguesa. Portugal que nos acom¬ 
panhasse resígnadamente. 

O critério quantitativo de solução de problemas transnacio¬ 
nais de cultura nem sempre é, porém, o decisivo nesse ou nou¬ 
tros assuntos delicadamente humanos. Há valores que escapam 
ao quantitativismo, como os sociólogos, e não apenas os psicó¬ 
logos sociais, estão fartos de saber. 

Repousava aquela mística de ser o idioma portugu ês 
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“nosso”, ou brasileiro, em critério inadequado à classificação 
decisiva de valores de cultura: o quantitativo, o material, o bio- 
estatístico. Um critério puramente aritmético. Baseado nele 
é que chegou certa revista linguística do nosso país a afirmar 
que “a propriedade do idioma” tinha passado para o Brasil, 
afirmativa que, segundo Agostinho de Campos, muito magoou o 
velho Leite de Vasconcelos, culpado, por sua vez, de ter ames- 
quínhado o Português falado pelos brasileiros — segundo já 
recordou um erudito brasileiro, o Prof. Beni de Carvalho — com 
a denominação de “ dialecto 

Repelido o critério quantitativo como decisivo em assuntos 
de cultura, o facto é que a situação do Brasil de hoje — a de 
nação não só mais populosa que Portugal mas estratégica e 
economicamente complementar dos Estados Unidos, dentro do 
complexo americano ; a de nação americana, numa época em 
que o centro da economia, e talvez da política internacional, é 
antes a América do que a Europa; a de nação, sob vários aspec¬ 
tos, politicamente mais importante, no plano internacional, do 
que qualquer dos grupos quase nacionais de Língua ou de cul¬ 
tura portuguesa — parece conferir ao Brasil responsabilidades 
excepcionais, não de dono ou senhor absoluto de Língua ou de 
cultura — língua que continua a ter em Portugal alguns dos seus 
mais profundos valores básicos e a enriquecer-se de novos valo¬ 
res, noutras áreas de cultura de origem principalmente lusitana, 
e não apenas no Brasil —* mas de orientador da conservação e, 
ao mesmo tempo, da expansão e do desenvolvimento extra-euro¬ 
peu da Língua portuguesa. Entregue o Brasil a aventuras de 
nacionalismo linguístico, essa expansão ou desenvolvimento 
correría o risco da fragmentação, primeiro nacional, depois sub- 
nacional, com que, em vez de avigorar-se, só faria amesquinhar- 
-se a herança magnífica que toca, em grande parte, ao Brasil, 
nas actuais circunstâncias internacionais, a responsabilidade de 
administrar, ao lado de Portugal, Herança que é todo um 
conjunto de valores, não apenas nacionais, mas transnacionais: 
comuns às duas nações. Comuns ao Brasil e aos vários Portu- 
gais : o da Europa, o do Atlântico, o da África, o do Oriente. 

Se perdêssemos, os brasileiros, por falso brasileirismo ou 
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arcaico nacionalismo, a consciência, o sentido, o senso, não sei se 
diga apenas político, pois é também moral e cultural, dessa 
administração ou dessa direcção, creio que nos revelaríamos, 
aos olhos do Mundo, uns lamentáveis retardados, se não mentais’ 
sociais. O repúdio a tão alta responsabilidade seria traição a 
nós mesmos e traição aos grupos de população que formam 
fraternalmente connosco o mesmo bloco de sentimento e de 
cultura de origem portuguesa. Seria o Brasil desgarrar-se desse 
bloco para, estreitamente nacionalista, isolacionista, separatista 
numa época de crescente integração de nações em federações’ 
ou conjuntos transnacionais de cultura, de economia ou de polí¬ 
tica, declarar oficialmente que a sua língua não é transnacional- 
mente portuguesa e sim a que mesquinha e estreitamente se 
denominasse “ brasileira ”, 

. “ Brasileira ”, um tanto à maneira de pequena, pequenís¬ 

sima igreja, que, com o ex-Bispo de Maura à frente, a prestigiá- 
-la com os seus restos de majestade episcopal, acaba de formar- 
se no Brasil, em oposição à católica, contra a qual se alega tam¬ 
bém a denominação exótica de “romana ”, Quando a verdade 
é que, dentrc da Igreja, tradicionalmente de Roma, mas funcio¬ 
nalmente católica ou universal, se ajustam e se equilibram sau¬ 
davelmente diferenças consideráveis de ideias e de ritos que 
-se completam, dentro da catolicidade ou unidade de princípios 
e de formas básicas de fé e doutrina. “ Brasileira ” seria a 
nova língua, como a nova igreja, por separatismo. “ Brasi¬ 
leira ’ por sectarismo. “ Brasileira " por isolacionismo. E isto 
numa época — repita-se — em que a tendência é para defender 
o homem, o que é regional na sua cultura e pessoal na sua vida 
contra as absorções de Estados ou Sistemas totalitários, por 
meio de democráticas federações transnacionais baseadas no que 
e comum nas suas tradições, nos seus interesses e nas suas 
necessidades. . E nunca através de esforços isolados de grupos 
pequenos, facciosos ou sectários. 

Contra a mística ou a seita da “língua brasileira», o 
Brasil mais. esclarecido vem sabendo opor o mesmo alto e no¬ 
bre sentido católico de cultura a cuja sombra já se escreveram' 
em português da terra e não no passivamente imitado do de 
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Portugal, obras da repercussão, não só transnacional, dentro do 
mundo de Língua portuguesa, como universal, dos Sermões, de 
Vieira, dos romances de Machado de Assis, das páginas de Eu- 
clides sobre os sertões, das de Nabuco sobre o engenho de açú¬ 
car onde brincou menino, das de Rui, Taunay, Simões Lopes 
Neto, Monteiro Lobato, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de 
Andrade, José Lins do Rego, Raquel de Queirós, Jorge Amado, 
Graciliano Ramos. Obras que portugueses e luso-descendentes 
compreendem, estimam e admiram como nós compreendemos, 
estimamos e admiramos as páginas de Camões, de Fernão 
Mendes, de Fernão Lopes, de Herculano, de Antero, de Camilo, 
de Eça, de António Nobre, de Fernando Pessoa — todos tão 
nossos quanto deles, todos valores de língua tão nossa quanto 
deles, como é e deve continuar a ser a Língua portuguesa com 
as suas várias formas de linguagem, 

Linguagem é uma forma ou meio de expressão que-— repita-se 
— tanto pode ser supranacional — como a linguagem tècnica- 
mente psicanalítica ou sociológica, de tal modo sistematizada 
que, com pouco conhecimento do alemão ou do inglês literários, 
um sociólogo espanhol ou italiano pode ler em alemão ou inglês 
um trabalho técnico psicanalítico ou sociológico, quando lhe 
seria impossível ler, nas mesmas línguas, um romance ou um 
poema — como subnacional: o caso da chamada “ língua do 
Nordeste ” no Brasil. O caso da linguagem popular em oposi¬ 
ção à erudita, entre nós e noutros países. Reconhecendo-se 
que uma linguagem ou forma de linguagem é peculiar a grupo 
ou subgrupo caracterizado por esta forma de linguagem e por 
outros traços sociais de diferenciação, quer horizontalmente, no 
espaço geográfico, quer verticalmente, no espaço social, não se 
pretende dar a essa linguagem ou a essa forma ou estilo de 
expressão a categoria ou a condição de língua ou idioma no 
sentido de língua ou de idioma nacional. 

A linguagem do romancista Jorge Amado, por exemplo, ou 
a do romancista José Lins do Rego ou a do romancista Erico 
Veríssimo, ou a do poeta Manuel Bandeira ou a do poeta Jorge 
de Lima tem hoje imitadores entre jovens do Cabo Verde, da 
África Portuguesa, do próprio Portugal. Imitadores que, nessa 
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imitação antes activa que servil, se utilizam de equivalentes 
regionais ou nativos das expressões portuguesas ou mestiças 
empregadas por vigorosos escritores brasileiros de hoje sob o 
impacto de condições antes regionais que nacionais de vida 
brasileira. E tendem a tornar-se todos eles — escritores cabo- 
-verdianos, luso-africanos, portugueses, influenciados pelos bra¬ 
sileiros—, a seu modo,' telúricos e regionais em sua linguagem 
e em seu estilo, escrevendo, porém, em português e não em 
línguas diferenciadas de tal modo da portuguesa a ponto de 
constituírem outras tantas línguas nacionais ou subnacionais. 
Ao “ crioulo ” falado e às vezes escrito em Cabo Verde falta 
futuro literário. Não é nele que principalmente se exprimem 
os mais significativos escritores cabo-verdianos de hoje como 
Jorge Barbosa ou Baltasar Lopes; ou o contista português radi¬ 
cado mais a Cabo Verde que a Portugal — Manuel Ferreira ; 
e sim num português diverso do de Portugal pelo que reflecte 
da vida do Cabo Verde: uma vida com alguma coisa da do 
Brasil e alguma coisa da das Antilhas, do mesmo modo que a 
desta índia junta alguma coisa de irredutlvelmente oriental aos 
seus característicos portugueses e latinos. 

Essa é a diversidade que convém ao enriquecimento da lín¬ 
gua comum a brasileiros e portugueses, como, em trabalho escri¬ 
to e publicado já há quinze anos, procurei destacar. Encontra¬ 
ram as ideias que então esbocei a simpatia e compreensão 
lúcida de portugueses e brasileiros preocupados, como eu, com o 
'assunto, nos seus aspectos sociològicamente culturais e, é cláro, 
amplamente sociais. Inclusive o aspecto político, o transnacio- 
nal, o do destino comum dos grupos nacionais e subnacionais 
de formação lusitana. Destino comum entrevisto há anos por 
ilustre luso-indiano fixado no Brasil: Bittencourt Rodrigues. 

Se, sob esse critério, tudo parece indicar que a língua co¬ 
mum sofre neste momento a preponderância das formas brasi¬ 
leiras de linguagem, evidente, como é, hoje, a superioridade do 
Brasil sobre os grupos de formação lusitana em várias zonas de 
cultura imaterial e não apenas material, nada nos autoriza a 
descrer de que venha essa fase de preponderância brasileira a 
ser seguida, dentro do complexo cultural a que pertencemos, por 
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outra, de preponderância luso-indiana; ou luso-africana; ou por 
nova influência literária do Portugal europeu sobre o Brasil, a 
África, a Asia o as ilhas portuguesas, Basta que em Portugal 
apareça, intelectualmente vitorioso sobre o bloco de grupos 
extra-europeus de Língua portuguesa, nova geração de “ venci¬ 
dos da vida ! * do vigor de Antero, de Eça, de Ramalho, de Mar¬ 
tins, de Junqueiro. As elites assim intelectualmente criadoras 
são capazes de alterar as relações de superioridade ou inferiori¬ 
dade cultural entre grupos ou subgrupos do mesmo complexo 
cultural, podendo caber a supremacia sobre grupos materialmen¬ 
te fortes a grupos materialmente fracos. Com toda a sua 
admirável superioridade económica, a Argentina ainda não 
parece ter suplantado intelectualmente a Espanha; nem, de 
modo absoluto, os Estados Unidos superaram, em cultura lite¬ 
rária, artística, filosófica, a Inglaterra. Igualaram-se, isto sim ; 
mas sem se ter verificado a superação absoluta, neste particular, 
das nações antigas e hoje pobres, pelas triunfalmente novas e 
ricas. 

Temos de admitir um fluxo e refluxo nas preponderâncias, 
nas superações, nas superioridades de grupos sobre grupos, den¬ 
tro de um complexo de cultura já triunfalmente vigoroso como 
4 o luso-tropical. Tão vigoroso que pode ser antes avivado que 
comprometido na sua unidade por este jogo de diferenças, por 
esta alternativa de hegemonias nacionais ou subnacionais de 
cultura, sob o sistema transnacional servido pela mesma língua. 
Temos de aplicar, de várias maneiras, a situações como as que 
se verificam dentro de um complexo de cultura como o luso-tro¬ 
pical, o célebre reparo do historiador anglo' saxão que, referin¬ 
do-se à independência política dos Estados Unidos, salientou 
ter ela comprometido por algum tempo o prestígio da Grã-Bre¬ 
tanha : mas assegurado o da estirpe anglo-saxónica. E’ ao 
prestígio comum, não tanto da estirpe — considerada sociològi¬ 
camente— mas da cultura luso-tropical, como um todo ou como 
um conjunto de valores morais, sentimentais, estéticos que con¬ 
vém não só a conservação como o desenvolvimento da língua 
portuguesa soba forma binacional e até multinacional, da língua 
do Brasil tanto quanto de Portugal, da índia Portuguesa eda- 
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inteira cultura de formação lusitana espalhada pela África, pelo 
Oriente, pelo Atlântico. Cultura luso-tropical cuja unidade, 
cuja força, cujo destino pode ser prejudicado por estreitos nacio¬ 
nalismos. E a época todos sabemos que é de sublimação e 
ampliação de simples nacionalismos em transnacionalismos, não 
só de cultura, como até políticos. 



Mons. Sebastião Rodolfo Dalgado 


Conferência proferida no Instituto Vasco da Gama em 21 de Dezembro 
de 1955, por ocasião do centenário do seu nascimento, 

pelo Prof. Ramachondra Naiipie 


Senhor Governador Geral 
Excelência! 

Senhor Patriarca das índias, 

Excelência Reverendíssima! 

Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama 
e 

Ilustres Confrades! 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 


Estamos reunidos neste salão nobre do nosso lar académico 
para celebrar a memória e saudar a glória de um dos mais notá¬ 
veis filhos desta terra, E penso que nos sentimos bem, grandes 
e pequenos, nesta hora solene, em que um legítimo orgulho 
enche os nossos corações à sensação da radiosa glória do nosso 
homenageado, um académico por excelência, porque ela, pene¬ 
trando o nosso ser, nos faz experimentar a doce verdade contida 
nestas palavras de Michelet : Quand on est grand, on gmnãit 
tout ce qui est autour de soi. 

Não pensem, porém, V. Ex. as que vim a este lugar sem 
medir a ampla majestade e opulência da obra de Mons. Dalga- 
do, comparada com a exiguidade e fraqueza de recursos da 
minha mais que apagada palavra. Bem sei que pouco ou nada 
poderei acrescentar quer à forma quer à substância do que tantas 
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vozes autorizadas tão eloquente e sàbiamente têm dela dito, na 
tribuna ou na imprensa, salientando o esforço gigantesco e o ponto 
de vista largo e compreensivo de linguista, glossólogo, etnógrafo 
e patriota com que êle a realizou. 

O meu propósito será sobretudo de situá-la no honroso lugar 
que lhe cabe na história de evolução de estudos filológicos e lexi- 
cológicos em Portugal, sem deixar em olvido o perfil moral ea so¬ 
berba curva da sua brilhante carreira de missionário e académico. 
E — confesso— ouso fazê-lo não porque veja em rnitn qualidades 
para tão delicada quão elevada missão, mas no cumprimento 
da insofismável imposição do meu dever de obedecer à deter¬ 
minação da Assembleia Geral deste Instituto de que me prezo 
de ser um modesto sócio. 

A honra desta incumbência — já o fiz sentir — excede a§ 
minhas aspirações. 

A V. Ex . 8 sr. Governador Geral pela honrosa parte que me 
toca na grandiosa majestade que trouxe a esta sessão, aceitando 
a sua presidência, a V. Ex.*« Senhor Presidente deste Instituto e 
senhores confrades da minha maior consideração, pela bene¬ 
volência da escolha com que me distinguiram, e a V. Ex, as 
minhas senhoras e meus senhores, pelo brilhante concurso que 
vieram dar a esta solenidade, aqui afirmo o meu mais profundo 
reconhecimento. 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores! 

Para se apreciar devidamente a importância e a oportunida¬ 
de da obra de Mons, Dalgado, é necessário lançar um rápido 
golpe de vista na actividade intelectual que na Europa deu 
forma e consistência aos estudos da linguagem humana e, em 
particular, à filologia sanscrítica e actividades suas derivadas. 

Como é sabido, é às últimas décadas do século XVIII que 
estava reservada a tarefa de usar e proclamar pelo mundo estu¬ 
dioso os métodos de investigação científica. 

O imenso labor dos que se dedicaram a esta tarefa, rom¬ 
pendo definitivamente com a metafísica, renovaram os processos 
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de investigação e ensino e, se de um lado promoveram um gran¬ 
de desenvolvimento de ciências já conhecidas, de outro con¬ 
correram para a formação, ou melhor, para a corporização das que 
se achavam em estado de nebulosas. 

A linguística é uma destas últimas e é bem nova; pode 
mesmo dizer-se que nasceu cora o nosso homenageado. 

Contudo, é certo que a proto-história da Linguística se 
pode fazer retroceder ao primeiro quartel do séc. X7I. Pois, a 
primeira recolha conhecida de vocábulos das mais variadas 
línguas faladas pelos homens é a feita por António Pigafeta, 
companheiro do nosso Fernão de Magalhães na sua viagem de 
circumnavegação. Não podia faltar à glória do Portugal quinhen¬ 
tista—pois Magalhães, ainda que ao serviço de Espanha, é 
“ português no feito ” como lhe chamava Antero — mais este 
laço com uma iniciativa tendente a descobrir um caminho novo 
para as humanidades se entenderem. 

Essa colectânea de Pigafeta, porém jazeu, por muito tempo 
desconhecida, na Biblioteca Arabrosiana de Milão e muito tarde 
veio ao conhecimento dos estudiosos. 

• Verdadeiramente, só depois de uma longa pausa de um 
século e meio, após a viagem de Magalhães, raiaram na Europa 
os primeiros alvores da Linguística propriamente dita. 

Concorreu, para isso, a visão larga e segura de Leibníz, um 
dos maiores génios de todos os tempos, que, nos princípios do 
séc. XVIII, lançara os fundamentos de um método em bases 
sólidas para a recolha e exame do material linguístico vindo dos 
mais diversos pontos do globo. Tal método, imprimindo carác¬ 
ter uniforme e harmónico aos trabalhos dos investigadores, 
concorreu para a produção de resultados mais positivos, vindo a 
dar corpo a uma ciência nova que tivesse por objecto as línguas. 

A França, a Inglaterra e a Alemanha foram as nações que 
tiveram os mais apaixonados cultores de Filologia e que deram 
o maior contingente para esse fim, não sendo menor o concurso 
dos sábios da Rússia, Dinamarca, Holanda, Suíça, Itália e 
América. 

Nisto, em 1784 , os ingleses fundaram, em Calcutá, a 
11 Sociedade Asiática ” e iniciaram uma grande actividade lite- 
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rário-cientíEca. Sentiram-se senhores da índia e não perderam 
tempo. Volveram logo as atenções aos problemas intelectuais e 
acharam nela o sânscrito. 

Frederico Schlegel, um poeta místico, que aprendera essa 
língua na Inglaterra e que à imaginação de poeta soubera aliar 
o poder de observação de um cientista, publicou, em 1808 , o 
seu famoso ensaio “ Sobre a Língua e a Sabedoria dos Hindus ”, 
e conseguiu formular um sistema de línguas encadeando as 
áricas da índia e do Irão com as suas irmãs europeias do ramo 
grego, latino e anglo-saxónico. Esse “ Ensaio ”, apesar de 
eivado de inexactidões, comoveu de tal modo a opinião dos inves¬ 
tigadores das línguas que, no campo da evolução das ciências 
históricas houve quem lhe chamasse “ o descobrimento de um 
novo mundo 

Sir William Jones, Wilkins, Colebrook, Forster e outros 
membros da Sociedade Asiática, abriram ao mundo europeu um 
novo campo de actividade : a Filologia Sânscrita. 

Sir William Jones declarava que o mecanismo do sânscrito 
era maravilhoso e E. Burnouf, M, Miiller e outros pasmavam 
diante da sua literatura. 

Sábios de quase toda a Europa culta se deram mãos em vol¬ 
ta de tão maravilhoso achado, criando-se escolas das línguas 
orientais era Londres, Paris, Viena, Roma e S. Petersburgo, de- 
senvolvendo-se por quase todos os centros culturais do globo 
intensa actividade no sentido de desvendar os segredos do passa¬ 
do brumoso da mais avançada das parcelas da humanidade, — a 
que fala as línguas áricas. 

Operou-se então a mais completa revolução nas ideias da 
época: os que consideravam o latim e o grego como línguas pri¬ 
mitivas ou primàriamente derivadas do hebreu, considerado lín¬ 
gua original, tiveram que se resignar perante a nova descoberta ; 
o campo de filologia que se limitava à clássica e à comparada, 
bem como as raias da etnografia alargaram-se consideravelmente, 
•as vagas tradições das idades prehistóricas, os dados duvidosos 
dos escritores da antiguidade e as tímidas conjecturas dos via¬ 
jantes sobre a origem asiática dos povos europeus receberam 
eloquente confirmação. 


Para exemplo citarei que o parentesco, trazido à luz pela 
linguística, dos idiomas colarianos da índia e dos dos aborígenes 
da Austrália, do Arquipélago Malaio e de Madagascar são o me¬ 
lhor testemunho da veracidade da velha hipótese dos geólogos, 
da existência e desaparecimento de um continente a que dão o 
nome de Austro-Asiático. 

E mais André Lefèvre nota que a Filologia comparada vem 
a demonstrar que o capitai inicial de raízes vocabulares da vasta 
família de línguas áricas, faladas desde Bengala até Portugal, e 
expandidas por quase todo o mundo, não passa para além de 
cerca de umas quinhentas! 

Que eloquente apelo à fraternidade dos povos que as falam í 

Assim a linguística e ciências suas derivadas, vindo em au¬ 
xílio de outras ciências, sobretudo da História, tem conseguido 
esclarecer muitos pontos obscuros, e, não poucas vezes, resolver 
importantes questões de origem e migração dos povos. 

Hoje, ela não é apenas ura meio de investigação a fim de 
retraçar a linha da marcha intelectual, moral, social e religiosa 
da Humanidade. Ela própria é um objecto de investigação 
científica com os seus diversos ramos como a Lexicologia, a Eti¬ 
mologia, a Sematologia, etc. que tão fecundos frutos têm pro¬ 
duzido para o esclarecimento dos segredos do passado humano. 

O espirituoso e mordaz Voltaire ridicularizava, ura dia, a 
etimologia definindo-a: Est une Science oüles voyelles nefont 
rien et les consomes font fteu de choses . 

Que diria ele se hoje vivesse ? 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

Mas em todo este estendal do belo esforço da Europa culta, 
esforço que culminou na criação de uma tão interessante ciência 
nova — V. Ex. aS o repararam de certo — não pronunciei o nome 
de Portugal. 

Que fizeram os gigantes das glórias quinhentistas, que deram 
“ mundos novos ao mundo ” e, depois, os herdeiros de tão 
brilhantes tradições, até a segunda metade do séc. XIX era que 
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essa ciência veio a ser definitivamente constituída ? 

A resposta, apesar-de tudo, não e menos honrosa para o 
nome português: A princípio, durante o período caracterizado 
pela apanha do material primário, para as futuras investigações, 
estiveram na vanguarda do grande movimento, realizando uma 
obra de que qualquer nação se poderá ufanar. E, depois, sub¬ 
jugados pelas mais cruéis das crises políticas, viveram lutando 
pela possível manutenção e defesa do património nacional. 

Mas eu disse - apesar-de tudo. Explico-me: 

Portugal estava naturalmente indicado para iniciador e cola¬ 
borador da primeira linha nesse esforço. V. Ex.« 3 o viram, 
certamente, no facto simbólico de o primeiro coleccionador 
dos vocábulos de línguas estranhas foi um companheiro de 
Magalhães. 

Durante as primeiras oito décadas do século XVI, ao lado 
do gigantesco esforço da vontade, sente-se também o da inteli¬ 
gência dos seus homens. Atestam-no os Colóquios de G. da 
Orta, os Roteiros de D. João de Castro, e a vasta, obra dos Cro - 
mstas, dos viajantes e outros escritores que se ocuparam das coi¬ 
sas do Oriente, revelando tal espírito de observação e de investi¬ 
gação, a ( grandeMistância dos tempos em que Leibniz trouxe à luz 
os seus Preceitos para o avanço das ciências » que são dignos 
dos melhores encómios. 

Pouca dura, porém, teve este período áureo 
_ O desastre de Alcácer-Qaibir e a consequente perda da 
independência^nactona! cora os seus deletérios efeitos, e, mais 

rfn d ir a aS N íaSOeS FranCeSaS §eraram verdadeira apatia or¬ 
le a aN , aÇa °' essaa P atla( ) uesub Íuga e esteriliza as energias 
que, em ambientes normais, seriam fecundas e construtivas nos 
seus efe,t°s. Asstm Portugal não poude acompanhara Europa 
nesse movimento rntelectual como lhe competia e como o teria 

utoXVní rCUn “■ n ° rmais ’ quel nas “l‘iraas décadas do sé¬ 

culo XVIII quer nos prmcípios de século XIX. 

. ai „,?“ aild0Fred t eri c 0 Schle S el PuWicava o seu famoso "En- 

r^r*' 1808 ’ ^ .-opressosob aS. 

. Não é preciso insistir mais no caso. O ambiente 
cro denvado dos acontecimentos políticos dessa calamitosa époc£ 
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só abrandou nos meados do séc. XIX, após a Convenção de 
Gramido. 

Tal estado da Alma Nacional concorreu evidentemente: 

a) a que a Sanscritologia não lhe merecesse apreço e aco¬ 
lhimento entusiástico como era de esperar de quem se contactou, 
antes de todos, com povos falando línguas neo-sanscríticas. * 

b) a que lhe não merecesse justo carinho e estudo a pró¬ 
pria glória nacional que é a vasta e profunda influência que a 
língua portuguesa exerceu em quase todo o Oriente, pela intensa 
acção política, comercial, cultural e missionária. 

_ c) a que, quando por toda a Península Indiática, as línguas 
nativas prosperavam ao influxo benéfico do esforço renovador da 
administração inglesa, o mavioso concani, que o Pe. Maffei 
dizia ser doce entre os doces de toda a índia, seguisse o caminho 
de morte por inanição, à falta de incentivo para a sua cultura. 

d) e, finalmente, a que tudo isto levasse os próprios na¬ 
cionais e os estranjeiros a apreciar injustamente a acção de 
Portugal no Oriente. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores. 

V. Ex. as estão a ver que este estado de cousas reclamava 
uma obra, 

1. °) que estudasse, esclarecesse e salientasse o valor dos 

monumentos literários e científicos deixados pelos inte¬ 
lectuais portugueses de antanho, reivindicando os seus 
direitos ao reconhecimento de orientalistas e estudiosos 
de hoje. 

2 . °) que estudasse e tornasse conhecida a grande influência 

da língua portuguesa nas orientais, destas na portuguesa 
e, através desta, nas demais ocidentais. 

3-°) que facilitasse aos intelectuais portugueses o conheci¬ 
mento da língua sânscrita e da sua tão apreciada litera¬ 
tura, escrevendo trabalhos didácticos e transladando 
seus melhores espécimens para a língua portuguesa. 
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4.") que lançasse as bases da restauração da língua concani 
como digna descendente de “ ancestrais dignos e famo¬ 
sos cujas características e virtudes tem de manter e 
honrar”. 

Taí obra, é claro, reclamava por sua vez um homem que aos 
extraordinários dotes de inteligência, aliasse invulgares quali¬ 
dades de trabalho, faculdades de investigação, espírito científico 
desinteresse material, e dedicação a Portugal. 

Esse homem, minhas senhoras e meus senhores, vão V. 
Ex. as achar e admirar em Monsenhor Dalgado — um verdadeiro 
predestinado para tão difícil e grandiosa tarefa. 

Sebastião Rodolfo Dalgado viu a luz do dia em 8 de Maio de 
1855» na freguesia Bardesana de Assagão, berço de reais valores 
em todos os campos de actividade, quer intelectual, moral ou 
física. Nas letras, nas ciências, na arte, na religião, na filantro¬ 
pia, no desporto, Assagão ostenta nomes que constituem legítimo 
orgulho dela e desta Terra. * 

Segundo na ordem de filiação dos quatro ilustres irmãos 
Dalgados, destinou-se à carreira sacerdotal. 

Aluno laureado do Seminário de Rachol partiu para Roma 
em 1881, onde se formou em Direito Canónico e Romano, na 
Universidade de Sto. Apolinàrio, com altas classificações, tendo- 
-se doutorado com prémios e medalhas, em 1884, em ambas as 
faculdades, in utroque jure, sem a frequência das aulas por espe¬ 
cial autorização do Papa. ’ F 

, Nomeado Capelão honorário do Papa, extm-urbm, com o 
titulo de Monsenhor em Outubro do mesmo ano, passou para 
Lisboa, e, logo em Novembro imediato nomeado Missionário 
Regio na índia, voltou a este País em 1885. 

O Arcebispo D. António Valente nomeou-o desembargador 
da Relação Eclesiástica e, por pouco tempo, inspector dos Semi¬ 
nários e Escolas do Padroado de que foi dispensado sem decla¬ 
ração do motivo. Foi em Fevereiro de 1886. 

Recusou 0 cargo de professor de Hermenêutica Sagrada no 
Seminário de Rachol, como incompatível com a sua comissão de 
Missionário, e, no mesmo ano, nomeado Vigário Geral do Real 
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Padroado, partiu para Ceilão, onde 0 Destino 0 esperava. 

Tinha 30 anos de idade. 

O livro do Destino, meus senhores, conserva-se fechado aos 
olhos dos homens. Pois caminham para êle por vias desconhe- 
cidas e, por vezes, de sentido contrário, mas sempre impulsiona, 
dos pelo talento próprio que, se lhes não permite conhecê-lo, 
deixa, quase sempre, pressenti-lo. 

Monsenhor Dalgado, chegara a Ceilão num momento crítico 
e infeliz para o Padroado Português, momento que lhe tirara o 
instrumento da sua missão, mas aqui achara o campo da sua 
acção, do seu Destino. 

A concordata assinada nesse mesmo ano de 1886, entre a 
Santa Sé e Portugal, arrancara ao Padroado as últimas igrejas 
que ainda lá pastoreava. 

A população que tinha em grande estima os padres goeses — 
escreve 0 melhor biógrafo do Monsenhor Dalgado e seu sucessor 
na cátedra de sânscrito na Faculdade de letras, de Lisboa — 0 
nosso considerado confrade, 0 professor Mariano Saldanha — 
enviou 0 zeloso padroadista, Dr. P. M. Lisboa Pinto, coaldeano 
do Dalgado, a fim de reclamar perante a Cúria e 0 Governo Por- 
tuguês, contra a sua alienação. 

A Santa Sé respondeu; a Quod scriftsi scriftsi ” “ e 0 Gover¬ 
no Português “ 0 feito está feito ”. 

Os cristãos ceilonenses “persistindo apaixonadamente na 
reclamação... preferiram fechar os templos e abraçaram em massa 
a igreja cismática de Antióquia ”, 

E Dalgado preferiu a “se soumettre se demettre” recolhen¬ 
do-se a Goa, em 1887. 

Nomeado Vigário Geral de Bengala passou, pouco depois, 
para essa diocese, donde, por não se dispor a contemporizar com 
a administração do respectivo prelado teve de se afastar, sendo 
transferido como Vigário da Vara, para Onor (Distrito de Cana- 
rá) em 1893. 

Dalgado estivera em Ceilão, apenas, por espaço de sete 
meses e meio. Porém, neste breve e agitado período de tempo, 
aprendeu, certamente por interesse missionário, 0 dialecto local 
português em que não só já conversava e confessava, mas ainda 
7 
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prègava eloquentemente. 

Era o seu primeiro contacto com um dialecto indo-português 
a que deviam seguir outros peculiares às mais diversas regiões 
por que andaria e que viriam a constituir um dia, o objecto do 
seu labor predilecto. 

O talento privilegiado de que era dotado, bem assim a inex- 
cedível tenacidade do seu espírito, impulsionavam-no, como 
vêem, ao seu destino de Sanscritólogo, glossólogo, etnógrafo e 
orientalista eminente que veio a ser. 

Em Goa, além do concani, seu vernáculo, aprendera o por¬ 
tuguês, o latim e outras línguas que, ao tempo, se ensinavam no 
Seminário de Rachol. 

Em Roma adquirira conhecimento do grego, hebraico e 
italiano ; 

Em Saunt-wari, de Marata e de Sânscrito; 

Em Ceilão, de Singalês e do Malaialam ; 

Em Bengala, do Bengali e do Hindustani; 

Em Onor, do Canarês. 

Assim, haurindo vastos conhecimentos em contacto com 
especialistas e “ panditas ” doutos, e em fontes legítimas de estu¬ 
do, quer das línguas quer da linguística e ciências suas irmãs, 
Monsenhor Dalgado preparou-se sòlidamente e encetou uma obra 
magistral que, vindo a preencher uma lacuna no nosso patrimó¬ 
nio científico-literário, grangeou-lhe um grande nome tanto na¬ 
cional como internacional. 

Observemo-la começando pela da restauração do Concani. 

A necessidade de cultura desta língua fora já reconhecida 
no séc. XVI pelo primeiro Concílio Provincial ( 1557). Claro é, 
0 interesse era restrito, apenas religioso. Mas, com 0 tempo, fora 
abandonada à corrupção da mais absurda barbaridade, não só 
pelas ordens religiosas mas também pelos próprios naturais da 
terra. 

O primeiro brado enérgico contra essa lamentável e incrível 
atitude, sobretudo do goês, foi levantado por Cunha Rivara, 0 
mais douto português entre os aparecidos nesta terra, no séc. 
XIX, na autorizada opinião do prof. J. A. Ismael Gradas. Este 
apelo, partindo donde partiu, encontrou eco favorável, no am¬ 


biente oficial da época, resultando daí a nomeação de uma comis¬ 
são composta do próprio Cunha Rivara, Santana Pacheco e 
Francisco Luís Gomes a fim de “ coordenar e preparar um dicio¬ 
nário português-concani e bem assim coligir quaisquer outros 
elementos da língua ”, 

Uma outra nota leve mas digna de registo é um Dec. de 
1869, que autorizava 0 ensino do concani como intermediário 
para a língua portuguesa, tendo dado lugar a publicações escola¬ 
res contendo rudimentos dessa língua, como auxiliares da gramá¬ 
tica de Caldas Aulete, em 1870 ; e, ainda, mais uma determina¬ 
ção, pela qual 0 saudoso Barão de Cumbarjua fora incumbido de 
elaborar livros didácticos de leitura e uma gramática era moldes 
conformes com os seguidos na marata de G. Nawalker, 

Fracos resultados produziram essas últimas medidas. Mas 
todos conhecem e reconhecem, hoje, os apreciáveis frutos dos 
esforços de Cunha Rivara —os antigos monumentos literários 
relacionados com a cultura do Concani e 0 seu “ Ensaio Histó¬ 
rico ”, que, com tanto interesse, trouxe à luz, no meio da apatia 
quase geral da grande massa popular desta terra. 

Em 1871 fundara-se este Instituto, graças ao incentivo do 
célebre poeta Tomás Ribeiro, Secretário Geral do Governo, coad¬ 
juvado por figuras de maior destaque no meio intelectual, dessa 
época. Mas, sem embargo de 0 seu fundador ter afirmado que 
“aterrada índia era terra para letras" e de ter sido substi¬ 
tuído nas suas funções por Cunha Rivara que aqui criou verdadei¬ 
ra escola, 0 Instituto definhou bem cedo e sucumbiu em menos 
de cinco anos (1875). 

Atribuiu.se aos acontecimentos políticos, como a revolta de 
Marcela e outros que se lhe seguiram, 0 fracasso do Instituto. 
Quaisquer que sejam as suas causas, 0 facto é que, durante a 
vida e após 0 falecimento de Cunha Rivara, ocorrido em 1879, 

0 seu brado pelo concani não encontrou eco frutuoso no coração 
dos intelectuais da sua época, quer dentro quer fora do Instituto. 

Dalgado nem tinha saído, então, do Seminário de Rachol. 

A empresa não era fácil. Era preciso organizar 0 dicionário 
de uma língua que se achava desorganizada pela incúria secular 
dos homens. Exigia um homem que ao conhecimento da pró- 




52 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

pria língua, de tão reconhecidos méritos intrínsecos, aliasse os 
de sua língua-mater, o Sânscrito, bem como de outras línguas 
com que se contactou, através de longos séculos de sua existên¬ 
cia, afim. de lhe fixar um alfabeto apropriado; de escolher o 
vocabulário basilar dentre as múltipas variações morfológicas e 
prosódicas em uso nos diversos sectores onde é falado ; de regis¬ 
tar-lhe as evoluções fonéticas, à luz do reconhecido processo 
genesético dos idiomas prácritos; de admitir ou omitir vocábulos 
importados doutras línguas sem a desfigurar ou desnaturalizar 
com elementos exóticos desnecessários, nem a privar do rico 
repertório vocabular que por necessidade de vida prática, histó¬ 
rica ou cultural se achasse já acrescentado ao seu tesouro inicial. 

Só Monsenhor Dalgado se abalançou a tão dificultosa tarefa, 
começando pelo dicionário concani-português que, pela lei de 
sequência natural, tinha de preceder ao português-concani. 
Levou-a, sozinho, ao termo, sem se descoroçoar, apesar de, 
“mais de uma vez sentir o peso da empresa ”, como declara num 
dos passos da " Introdução ” a essa sua primeira obra. 

Publicou-o em Bombaim, em 1893, no meio de dificuldades 
de vária ordem, não se furtando a sacrifícios de espécie alguma e, 
recorrendo ainda para isso, a um subsídio pecuniário que, segun¬ 
do declara, “gostosamente” lhe concedeu0 senhor Barão de 
Perném, 

A que aspirava ele sacrificando-se assim por essa língua ? 
Di-lo ele próprio— a nada mais nem menos que tentar “ erguê-la 
do abatimento em que jaz e aperfeiçoá-la com todos os recursos 
que a filologia subministra \ 

Cria na possibilidade do seu ressurgimento, sem se esquecer 
de que havia, como ainda hoje há, quem nele não cresce e 0 
tivesse por utopia. 

Mas não se confunda, meus senhores, a utopia com um ideal 
são, por mais dificil de ser alcançado. A primeira não passa de 
uma quimera, 0 segundo é, quase sempre, 0 berço da realidade. 

Ao pessimista que, por ventura julgue baldado 0 esforço que 
ele gastou na elaboração dessa obra contenía-se em dizer simples¬ 
mente considere-a pelo menos como um modesto monumen¬ 
to levantado para a memória da sua língua materna por um seu 
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humilde cultor.” 

Dois anos depois (1895), segue à Metrópole com 0 manus¬ 
crito do dicionário português-concani que, como V. Ex. aa 0 
viram fazia parte do programa da Comissão Cunha Rivara. Con¬ 
segue publicá-lo por conta do Ministério de Marinha e Ultramar. 
A impressão só terminou em 1904, tendo 0 Governo autorizado, 
à solicitação da Academia das Ciências, a demora do autor, na 
Metrópole, para a dirigir. 

A estas duas obras verdadeiramente monumentais podem 
acrescentar-se 0 seu “ Florilégio dos Provérbios Concanis" e a 
“Gramática” da mesma língua (inédita) que ofereceu em ma¬ 
nuscrito à nossa Biblioteca, então Biblioteca Nacional, afim de 
ser dada à publicidade, mediante prévia revisão e correcção do 
manuscrito, por lho não ter permitido 0 estado da sua saúde 
combalida. 

Não esquecerei, nesta resenha, a sua tradução do “ Primeiro 
Plano da Celebração Nacional do 4. 0 Centenário da Partida de 
Vasco da Gama para 0 Descobrimento da índia ” (Lisboa 1897), 
por ter a importância de ser a única composição sua, em concani. 

A Academia das Ciências, mediante parecer do conhecido 
orientalista Dr. Esteves Pereira, incluiu 0 “ Florilégio entre as 
suas memórias, reconhecendo em termos encomiásticos 0 seu 
alto valor etnológico e filológico. Qualquer estudioso, etnógrafo 
ou folclorista pode haurir nesse adagiário noções utilíssimas ao 
ramo que explora. 

Tal é a sua obra em prol do concani. Dalgado começou e 
terminou 0 seu labor científico-literário, dedicando-o a essa lín¬ 
gua. Dele se pode dizer que se, no futuro, 0 concani vier a ter 
um edifício literário à altura dos seus merecimentos a posteridade 
reconhecerá nele, lado a lado com 0 notável concanófilo Vardé 
Valaulicar, um dos seus dois melhores e mais sólidos pilares. 

Passemos agora para 0 campo de sanscritologia. 

V. Ex. aa viram como a descoberta da língua e literatura sâns- 
crita e 0 entusiasmo que ela despertara em toda a Europa, não 
poduzira em Portugal repercussão sensível durante a primeira 
metade do século passado. 

Mas, serenada a atmosfera, 0 assunto não deixara de atrair a 
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atenção dos seus intelectuais da primeira plana. 

Cunha Rivara lembrava na Sociedade de Geografia a con¬ 
veniência do ensino do sânscrito era Goa, e o notável orientalista 
português, Guilherme de Vasconcelos Abreu, coadjuvado pelo 
Marquês de Ávila e de Bolama, e Possidónio da Silva, conse¬ 
guira, em 1873, fundar uma “ Associação Promotora dos Estudos 
Orientais 

A Indologia sânscrita começara assim a ser cultivada em Lis¬ 
boa, tendo sido criada uma cadeira desta língua no antigo Curso 
Superior de Letras sob a regência do mesmo orientalista. Bem 
poucos, porém, devem ter sido os intelectuais que se interessa¬ 
vam por essa ciência. 

Ao limitado círculo de amigos da filologia indo-europeia, 
aliás base racional de todas as outras filologias, constituído por 
Gonçalves Viana, Consiglieri Pedroso e Vasconcelos de Abreu, 
seus companheiros de palestras sanscritológicas, Dalgado se refe¬ 
re com saudades pungentes, em 1917, dizendo : “ desaparecem 
do teatro do mundo os três et relictus sum ego solm 

A primeira tradução completa de uma obra sânscrita em 
português fê-la Dalgado em 1897. E’ a do Hitopadexa. E’“ um 
facto que terá de ser mais tarde lembrado na história da nossa 
literatura’'-diz dele Vasconcelos de Abreu. Este eminente 
professor traduzira, é certo, alguns excertos de obras sânscritas 
como amostras “ para subministrar a poucos amadores de sans- 
critologia um reflexo do que não podiam ler ou entender devida¬ 
mente na sua fonte ”, mas nenhuma integralmente. 

A’ Hitopadexa seguiu a história de “ Nala e Damayanti ” 

( em 1916) e “ Rudimentos da língua sânscrita ” (em 1920). 

As ideias do Monsenhor Dalgado sobre a arte de traduzir 
obras sanscríticas, vêem-se na introdução que escreveu à tradu¬ 
ção de“ Abhijüannaçakuntalam " por Bernardino Gracias. São 
dignas de nota. 

“ As traduções das obras sanscríticas feitas ao paladar do 
freguês ocidental tem um enorme inconveniente — ensina ele — 

0 de ocidentalizar e modernizár 0 que de sua natureza tem de 
ser oriental e antigo. 

“ Quem não gosta de caril indiano não 0 come; 
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lhe ha-de dar qualquer mixórdia com tal nome, como não seria 
lícito dar gato por lebre... ’’ 

Excepto em Alemão essas traduções, era geral, perdem 0 sa¬ 
bor e aroma orientais, em línguas europeias. Aconselha por 
isso, 0 tradutor a ser antes exacto que literato. “ Só assim 0 
leitor desejoso de saborear 0 amrita (ambrósia) oriental, mais 
precioso que os diamantes de Golconda e as pérolas de Ceilão, 
transportar-se-á à índia e remontar à época do autor — diz e 
remata Incomoda-o a viagem ? Deixe-se ficar em casa 

Calcula-se a importância desse legado literário do grande 
mestre se notarmos que, neste capítulo, tirados os excertos de 
Vasconcelos de Abreu e a referida “ Abhijüannaçakuntalam ” 
de Bernardino Gracias, pouco ou nada temos senão 0 poema 
Meghaduta do nosso professor Mariano Saldanha. 

No capítulo de Dialectologia as suas seis monografias são um 
mimo de dedicação e amor à influência e expansão da língua e 
cultura portuguesas pelo orbe oriental. 

Numerosos dialectos ásio-portugueses acham-se espalhados 
pelo Oriente. Só na índia são mais de uma dúzia. 

E’ certo que 0 período áureo da dominação e expansão por¬ 
tuguesa no Oriente teve pouca dura — “ os holandeses, ingleses e 
franceses arrombaram-nos as portas e invadíram*nos a casa... 
obstinaram-se em nos levar à última perdição ” — lamenta Riva¬ 
ra no seu discurso pela abertura deste nosso Instituto. 

Mas a influência exercida, mesmo durante esse breve perío¬ 
do do tempo, é tal que 0 português era a língua franca da índia. 
Falavam-na e ainda a falam, não só famílias descendentes dos 
portugueses mas ainda dos ingleses e dos holandeses. 

Em Calcutá, Hugli e Balasore, 0 pessoal, da célebre East 
índia Company falava ese correspondia em português. O pró¬ 
prio Lord Clive dava nela ordens de comando às suas tropas. 
Era-se obrigado a aprender 0 português, no praso de um ano, 
para obter qualquer cargo de Companhia, em conformidade com 
uma cláusula da própria carta de sua concessão. Ainda em 1828 
um comandante nativo de uma guarnição holandesa, prestava ao 
Governador, relatório diário redigido em português. 

O panorama da vida eclesiástica, também, não era diferente: 
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Kiernander, o primeiro missionário protestante chegado à Benga¬ 
la, teve que pregar em português em 1780. Era indispensável 0 
conhecimento desta língua para prègar às congregações nativas. 
Até 1811, era ela usada em igrejas de Calcutá, estivessem ou não 
sob a direcção do clero português. 

Tal era a posição real da influência portuguesa cujos vestí¬ 
gios encontrou Dalgado por todas as regiões por onde andou 
como missionário. Panorama tão tocante não podia deixar de 
merecer atenção devotada ao seu coração, amante das glórias por¬ 
tuguesas. Projectou um novo género de Lusíadas, 

De 1900 a 1917 Dalgado publicou em revistas de especia¬ 
lidades os seus estudos sobre os dialectos indo-portugueses de 
Ceilão, de Goa, de Damão, do Norte e de Negapatão e uma 
monografia sobre uma “Canção em indo-português”. 

Em qualquer dos ramos que cultivou, Monsenhor Dalgado 
não só foi inexcedível mas até inigualável no nosso meio, Na 
Lexicologia porém, ele foi um dos maiores entre os maiores de 
todas as partes. 

O mais antigo trabalho lexicológico conhecido em Portugal, 
é 0 dc célebre Cardeal Saraiva (Frei Franciso de S. Luis): 
"‘ Glossário de Vocábulos portugueses Derivados das Línguas 
Orientais e Africanasexcepto 0 árabe” publicado em 1827. 

O seu douto autor, porém, pertence como se sabe a uma 
época em que a Linguística ainda não tinha saido da fase embrio¬ 
nária em que se cria que todas as línguas eram filhas do hebrai¬ 
co. Não admira que a sua obra se ressinta das ideias dessa 
época. Para mais só tratava de vocabulário exótico adoptado em 
Português e não de vocábulos portugueses em línguas estranhas. 

Q Doutor Hugo Schuchardt, romanista notável que estudara 
certos crioulos portugueses de Asia e de África, encarecia a utili¬ 
dade de elaboração de um glossário de palavras portuguesas 
introduzidas nos idiomas asiáticos. Mas, até à época em que 
Monsenhor Dalgado trouxe à luz 0 seu estudo sobre a, “ Influên¬ 
cia do Vocabulário Português em Línguas Asiáticas, só havia em 
Portugal uma monografia, de resto muito interessante, de Gon¬ 
çalves Viana, acerca da influência do português no malaio, e 0 
Dr. Adolfo Coelho apreciando-a em termos encomiásticos, suge¬ 
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ria que 0 mesmo autor deveria completar esse estudo, estendendo- 
-o a outros idiomas da região. Gonçalves Viana, porém, declinou 
0 encargo, dizendo que havia já quem se encarregara do assunto. 
Referia-se ao trabalho em preparação do Monsenhor Dalgado. 

Mais tarde, 0 mesmo eminente sábio apresentou-o à Acade¬ 
mia chamando-lhe “ um trabalho de largo fôlego que, talvez 
nenhum outro sábio português ou mesmo estrangeiro, poderia 
levar a cabo satisfatòriamente.” São palavras de um parecer 
subscrito pelos nossos mais eminentes homens de letras como 
Teófilo Braga, Lopes de Mendonça, Teixeira Queiroz, Ramalho 
Ortigão, Leite de Vasconcelos e Gonçalves Viana que foi 0 
relator, parecer de que fazem parte mais estas afirmações: “é 
uma especialização glotológica de que 0 seu benemérito autor 
não encontrou exemplo, e por cujo desempenho teve de criar ele 
próprio 0 método, acomodado à exposição clara e persuasiva dos 
factos. E mais adiante:. “a publicação desta obra monu¬ 

mental obterá eco e aplauso em todas as nações civilizadas e no 
público em geral, e redundará em glória para a nossa pátria, em 
merecido louvor para a nossa Academia, e principalmente, para 
quem com 0 maior desinteresse, amor, espírito verdadeiramente 
científico e acrisolado patriotismo, se abalançou à execução mo¬ 
delar de trabalho tam bem concebido, tara dificultoso e tam útil, 
num domínio até agora quase inexplorado. ” 

A esta obra seguiram a contribuição para a Lexicologia luso» 
-oriental (1916), Gonçalves Viana e a Lexicologia Portuguesa de 
Origem Asiático-Africana (1917), e por fim, os dois glossários 
que com a “ Influência ”... representam 0 “ magnum opus ” da 
sua paciente e longa pesquisa lexicológica. 

0 aparecimento dos “ Glossários ” foi tomada como um acon¬ 
tecimento notável nos meios intelectuais da Europa. 

Na Inglaterra conheciam-se as investigações de Sir Yule 
acerca das inter-relações das línguas europeias e orientais. 

Da colaboração deste indianista com Burnell resultou 0 céle¬ 
bre Hobsen-Jobson, mais tarde cuidadosamente reeditado por 
W. Crook. Mons. Dalgado encarou 0 assunto sob 0 ponto de 
vista português, criando um opulento repositório de vocábulos 
colhidos, muitos deles em primeira mão, na copiosa literatura 
8 
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luso-oriental, perlustrando para isso 436 obras, incluindo ainda 
jornais e estudando a sua génese etimológica e evolução semân¬ 
tica com tal competência que não sei nela que mais admirar, se 
0 seu talento privilegiado, se 0 vastíssimo tesouro da sua erudição, 
se a admirável tenacidade do seu espírito. 

Não deixarei de lembrar aqui mais um serviço que Mons. 
Dalgado prestou ao nome português: 0 Conde Angelo de Guber- 
natis, talvez, na sua cegueira de amor próprio abalançara-se a exa¬ 
rar, em confronto com os seus patrícios, a afirmação irritante de 
que “ mais grosseiros e mais ávidos que os italianos, os portu¬ 
gueses, à excepção de pouquíssimos, gozaram-se sibariticamente 
da índia e a depredaram, sem ver, sem investigar mais longe 
Dalgado com a bibliografia dos “ Glossários ” atirou-lhe ao rosto 
a legião que constituem os que se lhe afiguravam “ pouquíssi¬ 
mos ”, a superioridade dos mesmos em relação aos patrícios dele, 
desde Marco Polo a Balbi e Valle, a falsidade dos seus conceitos 
e a ignorância do próprio Conde em certos passos. 

Tal obra não só lhe aumentou a consagração na opinião de 
sábios nacionais, mas ainda lhe atraiu a admiração de abalizados 
especialistas estrangeiros como A. Meillet, Jules Block, Hugo 
Schuchardt, Paulo Pelliot, António Cabaton, Gabriel Ferrand, 
Longworth Dames e outros. Este último, presidente da “Royal 
Asiatic Society ”, de Londres, classifica-a de “ admirável ” e 
aconselha aos estudiosos da Inglaterra e da índia a adquirirem 
conhecimentos suficientes do português para se habilitarem. a 
utilizar da grande massa de valiosas informações nela contidas. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

Acabam V. Ex. as de ver a grandeza e a larga projecçlo da 
obra do Mons. Dalgado. Ela foi grande, oportuna e necessária 
para 0 crédito intelectual da Nação portuguesa. Veio preencher 
uma profunda lacuna e corresponder às legítimas aspirações de 
todos quantos amam e veneram as glórias de Portugal. 

Verão, agora, V. Ex as que 0 Mons. Dalgado não foi, apenas, 
um grande sábio. Foi um exemplar homem de bem. O seu 
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perfil moral é multifacetado. Duas das suas faces, porém, são 
as que mais impressionam : resignação e perseverança.Resig¬ 
nação perante os sofrimentos físicos que 0 traziam confinado a 
uma cadeira e preseverança no labor intenso e infatigável com 
que dessa cadeira de enfermo ele fêz a cátedra de um sábio. 

Em içn tinha-lhe sido amputada uma das pernas e, em 
1915 a segunda. Mesmo assim, “ de meio corpo ” como à beira 
da sua sepultura disse 0 Dr. Leite de Vasconcelos, continuou até 
0 último alento, “ a desvendar sempre com actívidade ininterrup¬ 
ta os segredos da história e psique humanas, que outro não é o 
sentido da pesquisa lexicológica ", 

Trabalhava em Roma 18 horas ao dia e em Lisboa 12, apesar 
de mártir de atrozes sofrimentos devidos à artério-esclerose e 
intoxicação úrica. 

O principal móbil desse esforço, declara-o ele próprio no 
seu prefácio à 1 Influencia ”, <( não foi tanto 0 amor às letras 
quanto a entranhada dedicação a Portugal. Se a presente obra, 
... de algum modo contribuir com efeito para a sua glória dar- 
-me-ei por exuberantemente pago de todos os labores e despên- 
dios ”. 

E’ ura raro passo em que ele fala deste modo. A verdadei¬ 
ra grandeza do seu amor por Portugal, amor de Cordélia que não 
conhece alardeios palavrosos do seu mais íntimo e caro sentimen¬ 
to, nem limites aos sacrifícios que, por ventura, ele exija, é pre¬ 
ciso apreciá-la na sua vasta obra. 

Como homem público, 0 seu ideal se revela na sua larga 
colaboração na imprensa periódica, de Goa, de Portugal, do Bra¬ 
sil e de Calcutá. Ela ressalta 0 seu amor à justiça, à religião, à 
sociedade e à instrução. 

Como pessoa de família e homem de sociedade, foi afectuoso 
sem afectação, amigo franco sem dureza, filantropo sem alarde, 
bondoso sem fraqueza, humilde simples e generoso. 

Nunca se conciliou com os fracos da sociedade, por exem¬ 
plo, com ignorância pertensiosa. E’ vera fina ironia com que 
caustica os pretendentes à regência da cadeira de concani, quan¬ 
do ela foi criada no Curso Colonial, num artigo publicado no 
“ Heraldo” desta Cidade (24-2-1920) : “ A religião do dinheiro 
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— remata — conhece poucos hereges e é a que impera de um 
polo ao outro e tem mais fervorosos cultores/’ 

As Sociedades e Organismos literário-científicos, o Papado, 
o Estado, todos lhe manifestaram o seu apreço pelas suas altas 
qualidades e virtudes. 

Já a Sociedade de Geografia, em 1895, e 0 Instituto de 
Coimbra, em 1898, tinham feito dele 0 seu sócio. 

O poder eclesiástico conferiu-lhe 0 título de Monsenhor e 
elevou-o às honras de Prelado Doméstico de Sua Santidade 
em 1904. 

Em 1907, 0 Conselho do antigo Curso Superior de Letras, 
mais tarde Faculdade, propô-lo, por morte do prof. Vasconcelos 
de Abreu, para catedrático de sânscrito, no mesmo curso, lugar 
que ele exerceu com inexcedível prestígio até à morte (1922). 

O Governo da Nação louvou-o pelo zelo, perseverança e des¬ 
interesse com que perfêz tão útil obra afirmando que ela revela 
extensos conhecimentos linguísticos e grande erudição de his¬ 
tória e etnografia. 

Em 1921 a Royal Asiatic Society de Londres, elegeu-o seu 
membro honorário, distinção que só a raros confere. 

A nossa Academia das Ciências de que era sócio correspon¬ 
dente, desde 1911 assentara votá-lo sócio efectivo na vaga de 
Branccamp Freire, mas ele vinha a falecer pouco antes no dia 
marcado para a votação. 

Conta 0 nosso notável foneticista 0 Prof. José Joaquim Nunes 
que de tantas consagrações que recebera “ aquela que ele mais 
que todas apreciava era, a de membro de Academia das Ciências, 
porquanto ao felicitá-lo pela sua escolha para efectivo lhe dissera 
prevendo 0 seu próximo fim : - 

— E’ a mortalha ”. 

Pressentindo 0 momento fatal, preparou-se para a grande 
viagem com a serenidade de justos. Na véspera dissera a Missa, 
mesmo com grande esforço, e, em seguida, pedira a Santa Unção. 

“ Depois - conta 0 periódico “ Correio da Manhã ” —pas- 
sou-se uma cena terníssima em que 0 irmão, Dr. Gelásio Dalgado, 
apesar de paralítico se fez transportar para junto do Monsenhor 
para se despedir do moribundo. 
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Ambos choravam ao pedirem miituamente perdão e marca¬ 
rem um “ até breve ” nos Céus. ” 

E depois de uma breve agonia, apagou-se essa chama de 
vida que tanta luz espalhou enquanto viva. 

A Academia das Ciências, porém, não desistiu de 0 ter entre 
os seus membros, mesmo “ post-mortem ” e, considerando já 
efectivada a eleição, abriu concurso para a vaga por ele deixada. 

Poucos mortos ter-se-ão coberto de uma “mortalha” tão 
honrosa! 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

Quando 'penso nesta insistência da nossa Academia, em 0 
querer no seu grémio, mesmo após a morte, uma profunda vaga 
de tristeza invade a minha alma, Pois, 0 glorioso e benquisto 
nome de Mons. Dalgado, filho ilustre entre os mais ilustres desta 
terra que ele tanto estremeceu, cuja obra vem corresponder ca¬ 
balmente ao ideal do nosso Instituto, destinado a ser “ 0 centro 
da alta cultura portuguesa no Oriente”, não figura entre os dos 
seus seus sócios. E' que quando da primeira fase da existência 
do Instituto, Dalgado não passava de ura seminarista de menos 
de 25 anos de idade, e, quando da sua reabertura, em 1925, já 
não era dos vivos. 

Isto lembra um caso algo similar, A Academia Francesa 
desconsolada por não ver figurar entre os seus imortais, 0 genial 
Molière, fez colocar-lhe 0 busto na sala das suas sessões, man¬ 
dando pôr por baixo dele a seguinte legenda: Rien ne mangue 
à sa gloire; il manquait à la nôtre. 

Do Mons. Dalgado, porém, só podemos dizer por enquanto: 

Nada falta à sua glória; ele falta à nossa. 








0 ABADE FARIA 


B 


0 Abade Faria 
no Instituto Vasco da Gama 

Discurso de apresentação 
do Desembargador António de Miranda 


A’ V. Ex. a Sr. Governador vão os nossos melhores agrade¬ 
cimentos pelo decidido interesse que V. Ex. a tem mostrado por 
todas as nossas iniciativas culturais. Interesse que não sofreu 
o menor abalo mesmo nestes dias conturbados que estamos 
atravessando, pois a presença de V. Ex. a neste momento, nesta 
sala, significa que a Nação Portuguesa não vacilou minimamen¬ 
te na sua fé inabalável na supremacia do Espírito e dos valores 
que o representam : — Razão e Justiçai 

O que destaca um homem civilizado é precisamente a sua 
submissão ao jugo da Razão. Um homem só é racional na me¬ 
dida em que a sua inteligência contribue para a formação e 
governo dos seus desejos e instintos. A verdadeira paz entre os 
homens e as nações só será possível quando os homens e as na¬ 
ções se convencerem de que não é possível fazer dano aos outros 
sem nos injuriarmos a nós próprios! Que nenhuma violência 
atinge o nosso semelhante sem nos aviltar e nós degradar mise- 
ràvelmente! A violência é condenável seja qualquer fôr o òb- 
jectivo que ela vise. Porisso Gandhi proclamava que nenhuma 
causa boa e justa podia triunfar quando recorresse a meios bai¬ 
xos e criminosos para atingir o seu fim! 

Não falta quem diga que certos actos bárbaros e cruéis de 
que temos sido vítimas visam ao nosso bem 1 Sim ! O carrasco 
Brantôme, ao enforcar o infante D. Carlos de Espanha excla¬ 
mava também ao vê-lo espernear: Sossegue-se Senhor! Que 


tudo isto ê para o vosso bem ... 

A' Vossas Excelências Reverendíssimas que sempre nos 
honram com a vossa augusta presença vão igualmente os nossos 
agradecimentos. À presença de S. Excia. Revdra. a Senhor D- 
José da Costa Nunes, nosso presado consócio, é para nós, parti¬ 
cularmente grata. Grata pelo amor que S. Excia. Revdm. a sem¬ 
pre dispensou a esta terra, da qual o seu coração nunca se desli¬ 
gou. Grata porque temos visto que em todas as missões de que 
S. Excia. Revdm. a tem sido encarregado, lá fora, teve sempre 
no seu espírito um pensamento carinhoso para esta terra. Grata 
porque não quis poupar esta oportunidade de vir até nós num 
momento difícil, dizer-nos quanto nos amava, e que Goa conti¬ 
nua a ser a maior preocupação do seu alto espírito e objecto 
dominante das suas valiosas preces ao Altíssimo! 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

O Instituto Vasco da Gama celebra hoje o segundo cente¬ 
nário do nascimento dum dos mais egrégios filhos desta terra 
José Custódio de Faria, geralmente conhecido por Abade Faria.' 
Quando a natureza cria um génio , disse um grande escritor, ela 
orla'lhe afronte como clarão da glória e diz-lhe: 11 Vai e sê 
desgraçado ! Ao Abade Faria não faltou a glória que con¬ 
quistou pela força do seu génio, mas o seu clarão foi forjado# 
como geralmente sucede, no cadinho da desgraça e da incom¬ 
preensão. Mas Abade Faria, desviando o seu olhar das misé¬ 
rias e torpezas humanas que o atormentaram, consagrou a sua 
vida, intrèpidamente â descoberta da Verdade, consagrando-lhe 
longos e persistentes esforços que acabam sempre por dotar os 
investigadores, no dizer de Pasteur, daquele instinto da Verdade 
que os ajuda a descobri-la ! 

E porque queria ele possuir essa Verdade? 

Por uma razão simples. A Verdade éo Bem. E na 
propagação do Bem o dever só cessa onde o poder nos falta! 

Para fazermos triunfar o bem é necessário muitas vezes lu¬ 
tar contra a cegueira das paixões, contra o obscurantismo dos 
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preconceitos, contra a hidra da inveja e do despeito. E convém 
não esquecermos que a gratidão é dotada de fraca memória 
enquanto o ódio e a inveja têm uma memória ferozmente inde¬ 
lével ! O Abade Faria travou uma luta tremenda para fazer 
triunfar a verdade das suas teorias sobre as causas do hipnotis¬ 
mo. E essa luta não a travou ele em Goa ou mesmo em Lis¬ 
boa, mas na grande Cidade que se orgulhava de ser o cérebro 
do mundo — em Paris! 

Em Abade Faria não temos apenas a admirar o homem de 
ciência que pela força de experiência e raciocínio conquistou 
uma maior soma da Verdade para o bem da Humanidade, mas 
o homem que deu provas duma invencível força de carácter 
num meio completamente estranho, onde não tinha a amisade 
de um único compatriota goês ou metropolitano ! 

Estranho destino deste homem! Nascido numa pobre al¬ 
deia de Bardês, partindo para o Ocidente só com a fé de Cristo 
que de lá lhe veio, triunfa em Paris! E a dois séculos de dis¬ 
tancia proclama uma verdade científica que as investigações 
posteriores confirmam cada vez mais ! 

Não foi apenas contra o meio inconstante de Paris, contra 
a inveja e a incompreensão que Abade Faria ganhou a mais 
assinalada vitória. A sua vitória mais interessante foi contra si 
próprio, contra o misticismo tradicional da sua raça, contra a 
sua índole, contemplativa, contra a convicção bem indiana da 
irrealidade do tempo e espaço. Em verdade Abade Faria do¬ 
minou em si essa atitude contemplativa da sua raça que entende 
ser a contemplação o verdadeiro fim da vida, e que o mundo 
real ou verdadeiro está oculto dos nossos olhos, imerso nas acti- 
vidades mudanas, para a substituir por uma mentalidade cientí¬ 
fica em que a observção e a experimentação ocupam o lugar 
do raciocínio abstracto e puro. 

Poiso eminente Abade Faria não se limitou, através do 
raciocínio e da observação, a descobrir plàcidamente uma grande 
verdade científica que derrubava uma forte muralha de crendices 
supersticiosas sobre o assunto. Isto, por si só, seria já muito. 
Fez mais. Impoz-se à nossa admiração pela luta indómita que 
travou para a fazer triunfar. E’ porisso um vivo exemplo da 


verdadeira mentalidade científica que pondo inteiramente de 
parte superstições, vaidades e preconceitos dédica-se toda à 
pesquisa da verdade, porque vê na sua descoberta um benefício 
para os seus semelhantes. 

E, em cada geração, são poucos os homens que reunem em 
si a intuição clara da essência das coisas com o sentimento in¬ 
tenso das exigências verdadeiramente humanas e capacidade de 
lutar enèrgicamente pelo seu triunfo que se torna indispensável 
quando eles surgem, lembrarmo-nos continuamente da sua pas¬ 
sagem por este mundo. Eis a razão da celebração do segundo 
centenário do nosso grande compatriota de quem se vai ocupar 
o nosso ilustre consócio Dr. Jaime Rangel. 

O Dr. Jaime Rangel é uma das mais brilhantes inteligên¬ 
cias das nossa geração. 

Escritor primoroso e orador distinto, ele tem um lugar de 
destaque marcado no nosso meio intelectual. A sua indicação 
para se ocupar do grande Abade Faria estava naturalmente fei¬ 
ta. Não só pelos dotes de inteligência e de cultura que o exor- 
nam, mas sobretudo por pertencer ao mesmo concelho a que 
pertenceu o Abade Faria. Para mais, o Dr. Jaime Rangel é um 
médico, doublé de homem de letras, possuindo portanto todas 
qualidades científicas e literárias para se ocupar do ilustre goês 
cujo bicentenário se celebra hoje. Estou certo de que a figura 
do ilustre Abade ressurgirá aos nossos olhos através do seu ver¬ 
bo fluente, viva e humana, despida da lenda, tal como realmen¬ 
te existiu. Em verdade, como bem disse Egas Moniz, o grande 
sábio português que reivindicou para o nosso ilustre conterrâ¬ 
neo o lugar que de direito lhe pertencia na história do hipnotis¬ 
mo, Abade Faria foi bem maior na realidade do que na lenda. 
A isto acrescentaria eu: Abade Faria foi tão grande, tão grande 
na realidade que a lenda não pôde torná-lo maior! 

Tenho dito. 






José Custódio de Faria 


Conferência proferida no Instituto Vasco da Gama em 30 de Maio 
de 1956, por ocasião do bicentenário do seu nascimento 

pelo 

Dr. Jaime Range! 


Senhor Governador Geral 
Excelência 
Senhores Patriarcas 

Excelências Reverendíssimas 
Minha Senhora 
Excelentíssimas Autoridades 
Senhor Vice-Presidente do Instituto 
Prezados Consócios 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores. 


O Instituto Vasco da Gama recorda hoje, por esta sessão 
solene à que V. Excias vêm imprimir desusado brilho pela vossa 
distinta presença, o segundo centenário do nascimento de José 
Custódio de Faria, um dos maiores expoentes do talento indo- 
-português de todos os tempos, cuja peregrina memória, uma 
espontânea comoção pública exaltou em bronze, em 1945 , num 
pedestal de glóriaj na mais movimentada e central praça desta 
cidade, como preito de justiça e em consagração perene do génio 
goês, 

Portugal e Goa, por penas autorizadas dos doutores Gelásio 
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Dalgado, Egas Moniz e Santana Rodrigues, fixaram em brochu- : 
ras eruditas e preciosas a personalidade complexa deste nosso 
conterrâneo ilustre, que pelas suas concepções, feitos e constata*' 
ções científicas, agitou profundamente os domínios da psicologia 
num dos mais avançados meios intelectuais da Europa, tornan¬ 
do-se ao tempo personagem controvertida e ainda revestida de 
um halo de romance e lenda. 

Individualidade singular, odiada ou querida conforme a dis¬ 
posição dos ânimos dos seus detractores ou admiradores, o Abade 
Faria, nome pelo qual era vulgarmente conhecido, foi, por anos, 
centro de apaixonada atenção pública, tanto no ambiente acadé¬ 
mico como aristocrático e popular de Paris, teatro de suas 
actividades. 

Duzentos anos volvidos, embora o progresso científico e so¬ 
cial dos povos tenha caminhado a passos de gigante, a sua excep¬ 
cional figura não perde interesse, antes pelo contrário, cresce em 
dimensões, visto ser o apanágio do génio manter rediviva no seio 
dos pósteros a flama que gerou nele a imortalidade. 

Eis o motivo por que este Instituto, detentor das tradições 
culturais desta Goa tamanina, que dia a dia vive em maior realce 
.na História, deliberou realizar esta sessão comemorativa, hoje, 
30 de Maio, inesquecível data do seu nascimento. 

Mas, se bem o pensou, não fez como devia, pois escolher 
quem possui fracos préstimos para embelezar uma festa acadé¬ 
mica deste quilate, é apoucar a estatura do homenageado logo 
de início. 

Chamado a capítulo afim de tecer, dentro de uns dias fugi¬ 
dios, uma coroa de flores para em boa companhia revestir a fron¬ 
te dum sábio, que confundiu os valores intelectuais do seu tempo 
e permanece até hoje tema que reclama atenção concentrada e 
demorado estudo — pela nobre instituição a cuja testa está neste 
momento um artista da pena e da palavra, cuja inteligência ro¬ 
busta, afeita a paisagens belas e horizontes amplos, estaria mais 
indicada para busca-las aos jardins cuidados com carinho e 
as reunir com arte e bom gosto, — nada mais se oferece ao ora¬ 
dor do dia senão correr ofegante pelos montes e vales para colhen¬ 
do uma braçada de flores silvestres, que só conhecem os sorrisos 
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e os afagos da Natureza, ir depô-las reverentemente, — que para 
mais não lhe chegam as forças, — no pedestal da estátua daquele 
que foi por sua vezo estatuário duma Ideia : da nebulosa crista¬ 
lizada em estrela, da noite em aurora, do sonho em ciência. 

A deveras honrosa presidência de V. Exia. sr. Governador 
Geral, prestigiosa figura de militar e estadista compreensivo e 
mesmo por isso benquisto, e o encanto desta magna e selecta 
assistência, irão felizmente cobrir as insuficiências e lacunas 
deste singelo e despretensioso discurso. 

Os meus melhores agradecimentos a V. Exia, sr. Presidente, 
a V. Exia. Revma. sr. Vice-Camarlengo da Santa Sé., que por um 
feliz acaso nos dá o prazer da sua honrosa presença, a V. Exia. 
Revma. sr. Patriarca das índias, ardoroso apóstolo da Fé, a 
V. Exias. todos que me dão a honra de me escutar e não menos a 
V. Exia. sr. Vice-Presidente do Instituto pelas imerecidas pala¬ 
vras com que acaba de me galardoar e confundir. 

Meus Senhores 

José Custódio de Faria, o futuro famigerado Abade Faria, 
nasceu na fidalga aldeia à beira-mar plantada de Candolim, do 
concelho de Bardês, em 1756 . 

Seu pai, Caetano Vitorinode Faria, era natural de Colva* 
le desse concelho, descendente de Antú Sinai, culcornim e rege¬ 
dor da mesma ao tempo da sua conversão, nos fins do século XVI. 

Confirma a sua linhagem nobre, não só a sua origem brâma¬ 
ne de família ilustrada, mas ainda a circunstância de a sua casa, 
na ascendência cristã, possuir capela, privilégio outrora concedi¬ 
do só aos que mereciam consideração ou gozavam de influência. 

Por tendência natural ou por conveniência, iniciou a sua 
carreira escolar com estudos eclesiásticos até concluir o curso 
teológico e tomar ordens menores, entendendo por fim dever 
casar. 

Une-se em laços matrimoniais a Dona Rosa Maria, filha 
única e rica herdeira de Alexandre de Sousa, de Candolim, e 
de Francisca da Costa, de Parrá. 


JOSE’ CUSTODIO DE FARIA 

Os seus temperamentos não se grudavam. E embora, sete 
anos mais tarde, lhes tivesse nascido um filho, o José, marido e 
mulher decidiram, de comum acordo, aí por 1764 , separar-se para 
ver findas de vez as suas desinteligências. 

Caetano Vitorino abandona a casa do sogro, regressa a Col- 
vale fazendo-se acompanhar do filho, e faz-se padre. 

Por sua vez a esposa toma véu no mosteiro de Santa Mónica, 
em 1767 , com 26 anos de idade. 

Desfeito o lar por mútuo consenso, o pai e o filho deixam 
Goa em Fevereiro de 1771 com destino a Portugal, chegando a 
Lisboa, por mar, em Novembro, 

A separação destes cônjuges, buscando os dois no seio da 
Igreja a felicidade que em vão procuraram no lar, levou mais 
tarde alguns, por engano ou malevolência, a baralhar os factos 
apodando o Abade Faria de filho de padre e freira, dando a im¬ 
pressão de quererem inculcar ser ele, filho natural. 

O caso, como acabamos de ver, era bem diverso e vinha de¬ 
monstrar, antes de mais, o espírito forte e resoluto dos progeni¬ 
tores de José Custódio, pois, quem quer não se decide a levar 
vida religiosa para acabar com as desavenças domésticas. 

Se há dois séculos não faltavam casos tristes e deslizes 
morais, mesmo entre os religiosos, parece que na sociedade daque¬ 
le tempo não rareavam caracteres de antes quebrar que torcer, 
que tinham pulso firme no leme da sua vida. 

Essa modalidade invulgar de separação dos seus pais, única 
que me conste nos anais de Goa pelo seu ineditismo, não pode 
deixar de ter influido na orientação mental do Abade Faria. 

Não poucas vezes se confirma o conceito de Lamartine de 
o berço ser a profecia do destino. 

Não teria o filho herdado aos pais a energia da alma, a irre- 
quietude do espírito, o temperamento de inconformidade com 
situações inaceitáveis, essa vontade indomável capaz de decisões 
firmes e dramáticas? 

Ensina-nos a Ciência, que o homem, na complexa organiza¬ 
ção da sua estrutura tão diferenciada, não é apenas fruto do 
meio em que nasce e cresce. Ontológica e filogenèticamente traz 
em si toda a gama de luz e sombra transmitida de ente a ente 
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numa sucessão encadeada que conhecemos pelo nome de ata¬ 
vismo, Qualidades somáticas e morais, orgânicas e intelectuais,• 
estéticas e sentimentais que os gametas, pelos seus genes cromo* 
sómicos em que pesa toda a ascendência próxima e remota, car- 
reamao conúbio de dois seres que se conjugam para se fundirem 
num zigoto, anulando-se umas, reforçando-se outras, segundo as 
leis que Mendel formulou tentando explicar o admirável fenó¬ 
meno biológico. 

O facto é que talentos e taras, virtudes e vícios, beleza e 
fealdade, têm a sua origem tanto no presente como no passado. 
Qualidades que se adquirem por esforço próprio, qualidades que 
se herdam e vêm de longe: hereditariedade social e hereditarie¬ 
dade biológica. 

José Custódio de Faria far-se ia padre, como padre se fize* 
ra o seu pai. 

Não chamemos a isso fatalismo. 

Forças morais, marés ocultas, provindas de longe, desde os 
padres João e Miguel de Faria e Diogo de Miranda e Costa, 
seus antecessores do lado paterno e materno, a agirem no sub¬ 
consciente, nesse sacrario íntimo onde se armazenam tesouros 
ocultos como no fundo do mar, revelariam porventura os segre¬ 
dos dessa decisão. 

Chegado a Portugal, o padre Vitorino cria relações novas 
nas altas esferas eclesiásticas e civis, penetra atéa Corte, capta 
a simpatia de D. José I e consegue, sem dificuldade, um subsí¬ 
dio para o filho poder prosseguir nos seus estudos em Roma, 
dado o exotismo e as circunstâncias curiosas que envolviam o 
contemplado do favor régio. 

E os dois, pai e filho, seguem para Cidade Eterna em 1772 . 

Caetano Vitorino doutora-se em Teologia e regressa a Lis¬ 
boa em 1777 e consolida as suas amizades no Paço, onde ao 
tempo, regia os destinos da Nação D. Maria I, e ganha tenta 
influência utilizando-a em benefício dos seus patrícios, que se o 
considera patriarca e patrono da colónia indiana”. 

Enc l uant0 0 Pai grangeava simpatias em Lisboa, José Cus¬ 
todio cursava Teologia era Roma, internado no Colégio da 
Propaganda Fide e por sua vez ordenava-se presbítero e dou* 
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torava-se em Março de 1780 . 

Propenso a lucubrações filosófico-teológicas, publicou du¬ 
rante o curso um trabalho de apreciável valor discursivo, em 
latim, intitulando-o “ Adventus Sftiritus Sancti ” com que home¬ 
nagea o Santo Padre Pio VI. 

A sua tese de doutoramento versou assunto profundo: “ De 
Existentia Dei. Deo Uno et Divina Revelatione ”, que, por gra¬ 
tidão, dedica à filha do seu Real protector. 

Findo o curso, vem a Lisboa para se juntar ao pai. 

Notemos que pai e filho se doutoraram com apenas três 
anos de intervalo, dando o pai admirável exemplo de indómita 
força de vontade, o que vem demonstrar, mais uma vez, que não 
há idade-limite para se aproveitar de dotes intelectuais e incre. 
mentar a cultura própria. 

Era natural, pois, que os dois procurassem situações de re¬ 
levo após o reconhecimento dos seus préstimos. 

Mas o ambiente político, especialmente em Goa, não era 
de molde a satisfazer-lhes as ambições. 

Dois e meio séculos volvidos sobre a conquista, manifes¬ 
tava-se ainda nos metropolitanos do seu tempo, residentes na 
índia, um sentimento de superioridade em relação aos coloniais, 
firmado em preconceitos de raça, em vigor muscular, na finali¬ 
dade histórica, ou em mera presunção. 

E apesar de não ignorarem, essas jactâncias serem contrá¬ 
rias aos superiores interesses da Nação, esquecendo os sábios 
ensinamentos de Albuquerque, eram frequentes os surtos egois- 
tas causadores de escolhos e abismos onde tropeçavam e se afun¬ 
davam as melhores intenções dos mais sensatos. 

Não faltavam, contudo, nesse tempo, como em todos os 
tempos, espíritos superiores, que compreendiam à justa os câno¬ 
nes humanitários da igualdade dos homens, situando as diferen¬ 
ças apenas ou na educação, ou no mérito intelectual, ou nas qua¬ 
lidades morais do indivíduo, fosse qual fosse o clima e a cor. 
Mas eram raros. 

Chega o momento em que os dois se acham na encruzilha¬ 
da dos caminhos a percorrer que os conduzirão ao destino final. 

Retardemos o passo para rever as circunstâncias peculiares 
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da época que condicionaram a soa sorte. 

O panorama da vida goesa, no quarto do século que seguiu 
ao nascimento de José Custódio, era dos mais agitados e som¬ 
brios. Um momento conturbado da nossa história. 

O Marquês de Távora, as duas Juntas Governativas, os 
Condes de Alva e da Ega, andavam em lutas contínuas com os 
astutos e contumazes Sunda, Bounsuló e Marata, com conse¬ 
quentes triunfos e reveses, em volta das Novas Conquistas e suas 
cercanias; daí os roubos, os ataques traiçoeiros às vidas e fazen¬ 
das, a fome e o desassossego e ainda a insubordinação da tropa» , 

que via, além do resto, fenómenos estranhos à sua ética profis¬ 
sional, como esse de restituição de Piro e Ximpim ao Sunda e 
Bicholim e Alorna ao Bounsuló “ por não se poder aguentar 
com as despesas ’’ o que evidentemente lhes quebrava o moral. 

Não faltava por sua vez o enervamento causado pelas intri¬ 
gas, armadilhas e traficâncias dos ingleses que após a tomada 
da nossa cidade de Meliapor, procuravam ampliar o seu comér¬ 
cio, influência e poderio, desbancando o predomínio português. 

Os seus sucessores D. José Pedro da Câmara, D. Frederico 
Guilherme de Sousa e D. Francisco da Cunha e Meneses viam- 
-se a braços com problemas não menos onerosos e absorventes 
relacionados com a manutenção da ordem interna e externa, sob 
constantes ameaças do Bounçuló, do Sunda e do Tipú Sultão, 
que umas vezes se coligavam contra nós, outras se atiravam uns ; 

aos outros para voltarem novamente às posições anteriores, e 
também com a introdução das radicais reformas decretadas pela 
Metrópole. 

Esses acontecimentos invulgares, que sempre atordoam os 
cérebros e enrijam as vontades, deviam por força empedernir os 
corações dos que vinham mandar ou trabalhar na índia para 
conservar a fama, o poder ea riqueza que ela proporcionava, 
enfim, manter a integridade do Império. 

Consequentemente, não faltava quem sofresse de vertigem 
das alturas ou de hipertensão do poder, ou outro, mais burguês, que, 
encarando a vida sob um prisma utilitário, agisse de modo a poder 
viver regaladamente finda a comissão, havendo ainda quem se 
apresentasse fracamente preparado para a função que exercia. 
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O indígena, por sua vez, ia desenvolvendo as suas aptidões 
dentro dos recursos culturais ao seu dispor de modo a estar, 
não raras vezes, em condições, de poder rivalizar e até suplantar 
o metropolitano. 

O embate das forças surdas ou ostensivas à cata do poder 
inerente aos postos hierárquicos mais avançados, era pois o coro¬ 
lário obvio e inevitável desse estado social. 

Ja em 1733 , nas alturas em que perdíamos as províncias do 
Norte culminando com a perda de Baçaim, o Marquês de Sando- 
mil profligava os abusos e as prepotências. 

Trinta anos mais tarde, subsistindo ainda os motivos quiçá 
com acuidade mais pronunciada, o Marquês de Pombal, pelo seu 
alvará de Abril de 1761 , tentava acabar com as diferenças e os 
vexames. 

Eram ainda mais enfáticas as Instruções que, em Fevereiro 
de 1774 , o mesmo Primeiro Ministro endereçava ao Governador 
e ao Arcebispo de Goa esforçando-se por sanar o mal, que já se 
via crónico, com medidas igualitárias tendentes a fazer justiça 
aos filhos de Goa. 

Referindo-se a sua ampla visão de estadista quanto a índia, 
diz o nosso genial patrício Francisco Luis Gomes, no capítulo 
XV do seu Le Mar quis de Pombal, Esquisse de sa vie fiubli- 
que : “ Manejando todos os negócios 'simultaneamente, reve¬ 
lando uma actividade prodigiosa, o Marquês de Pombal, refor¬ 
mava todas as leis e todas as instituições. Nem a distância nem 
as dificuldades em obter informações, nada o constrangia. 

E’ assim que as índias receberam deste ministro protecção 
quase paternal. Suas diversas leis sobre as finanças, sobre a 
administração civil, sobre a organização da justiça e sobre as 
relações dos indígenas com os europeus podem constituir um 
verdadeiro código indiano. ” 

E o nosso meticuloso historiador Padre Gabriel de Salda¬ 
nha, escreve na sua História de Goa : “ São muitas, complexas, 
importantes e radicais as reformas promulgadas pelo Marquês 
de Pombal para a restauração do poder português no Oriente, 
além do cuidado e escrúpulo que pôs na escolha dos altos fun¬ 
cionários do Estado. Seria longo enumerar essas reformas das 
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quais as mais notáveis foram : a lei de 2 de Abril de 1761 , pela 
qual se declararam os indígenas da Àsia portuguesa perfeita¬ 
mente iguais, perante a íei, aos portugueses nascidos no reino, 
e se estabeleceram penas contra os que conservassem e fomen¬ 
tassem distinções de castas e outras — antecedendo assim por 
mais de meio século o preceito contido na Carta Constitucional 
portuguesa. ” 

As citações foram longas como o regime e os desejos do 
Marquês, mas, não obstante os seus grandes méritos governati¬ 
vos e visão aquilina de estadista, foi báldado todo o esforço 
dimanado do Centro. 

Caindo em cesto roto as suas ajuizadas recomendações, as 
coisas corriam como dantes se não pior, donde ver-se o clero 
secular persistindo nas suas reclamações contra as injustiças, a 
ponto de chegar ao extremo de as levar até o Paço em exposi¬ 
ção assinada; os oficiais nativos do exército andarem macambú¬ 
zios por insatisfeitos e dirigirem similar representação à Corte, 
como se uns e outros quisessem dizer com Temístocles: “ bate, 
mas escuta ”; e nos agregados cultos goeses, tanto em Goa como 
na Metrópole, ferver a inquietação dos espíritos. 

Rodam pelo mundo na nora da História, em alternâncias 
exasperadoras, duas técnicas de governo dos povos: a carranca 
e o sorriso. 

Apertar até asfixiar o cérebro, travar os passos até a anqui- 
lose, negar-lhes os direitos fundamentais e a justiça social, tor¬ 
nando-os inermes e autómatos, fonte e origem da inversão dos 
valores e da corrupção das consciências e dos costumes; ou 
afagar com liberdades desenfreadas e liberalidades exageradas, 
donde os desmandos, os abusos e as injustiças sociais. 

Técnicas, uma e outra, nocivas por andarem longe do meio 
termo, conducente ao equilíbrio social e ao progresso e felicida¬ 
de dos povos. 

“ Governar, — diz Augusto Casimiro — não é pôr a Vida e os 
homens ao serviço de concepções estreitas, desumanas, egoístas 
e sem futuro. E’ pressentir as potencialidades ocultas na terra 
e nos homens, suscitá-las e modelá-las no sentido que as ponha 
ao serviço do Futuro.” 


IOSE’CUSTODIO DE FARIA 75 

t c ° r ^ osas e ain ptas reformas pombalinas, relativas a 
índia, excluídas as suas cruéis obsessões, criou nos indo-portugue- 
ses novos alentos e renasceram-lhes a S esperanças de versatis- 
reitas as suas aspirações. 

. Não demorou a reacção adversa, dos que receberam com 
frieza eaté hostilidade as inovações que vinham ferir os seus 
interesses ou a sua vaidade, sublinhando-as com dúvidas, incon¬ 
veniências e receios quanto aos seus efeitos quando postas em 
pratica. 

Não faltavam todavia gestos ponderados como esse do Go¬ 
vernador Dom Joao José de Melo, fidalgo de origem e de senti¬ 
mentos, que, segundo reza um documento inserto no Arquivo 
Português Oriental, edição nova, tomo IV, volume II, parte III, 
relativa a fortaleza de Damão, datado de 1772 , dizia: “ A mi¬ 
nha prezença chegou que V. M, ce havia passado ordem aos 
Cap. efl dessa guarnição p. a não proverem nos postos de Cabo de 
Esquadra de Sar. 1,0 pessoas nassidas na Azia em quanto houves¬ 
sem Reinoes. que tem alterado algumas nomeações dos mertcio- 

dados off. ts .,.E porque S. Mag. e foi 

servido declarar igoais a todos os seos Vassallos ou fossem nas¬ 
cidos nos seos Reinos ou nos seos Dominiosda Azia; e esta 
differença que V. M. 0G estabelece não só he contra as reaes 
ordens do V. S. mas contra a Justiça, e contra a boa ordem 
militar. V. M. CB revogara logo a que passou, cumprindo o 
Cap.° 13 , do novo regulamento das Tropas, informando-me dos 
motivos com que procedeo a esta innovação___.. ” 

Contudo, como epílogo desta inglória e funesta contenda, 
que se arrastou por anos, a História veio registar uma cabala 
aparatosa que se etiquetou de Conjuração, denominada dos 
Pintos , em 1787 , que, tanto quanto se saiba, não teve as caracte¬ 
rísticas essenciais duma sublevação. 

De há muito a verdade histórica deixou, de ser ficção ou 
maravilhoso para se tornar a constatação real dos factos tais 
como ocorreram, como os quisera Meyer, para serem sujeitos 
em seguida à reflexão crítica que abrange, segundo Ranke, o es¬ 
forço de captar o espírito dos acontecimentos, as suas forças 
ocultas, para, apreendidos no seu conjunto, serem situados em 
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lugar próprio. 

Segundo os dados colhidos pelo douto e insuspeito Cunha 
Rivara, e que merece inteira admiração pelo seu paciente tra¬ 
balho dé investigador consciencioso e honesto, apura-se que não 
houve documentos comprometedores, nem armas reunidas, 
nem dinheiros amealhados, nem elementos que revelassem 
entendimento com forças estranhas ao país, nem mesmo a 
prova da necessária e indispensável organização e prepara¬ 
tivos adequados para um golpe de Estado em que teriam por 
força que intervir em avultado número os elementos desa- 
fectos ao regime, a haver, dentro do próprio exército que ao 
tempo era constituído de não desprezível cifra de 7140 homens 
incluindo 2540 europeus. 

O facto de um padre vir segredar ao ouvido do Arcebispo 
que outros, seus irmãos em Cristo, pretendiam uma sublevação, 
enchendo-se, ao depois, da coragem que a consciência atormen¬ 
tada levou o Iscariote à figueira, e, cinco dias mais tarde, um 
escrivão de comunidade chegar-se ao Governador para lhe fazer 
ninho atrás da orelha levando idêntico recado, que daria em 
resultado ser justiçado o seu próprio irmão, tenente do exército; 
as vagas presunções firmadas num “ consta ” ou num “ ouviu-se 
dizer”; e a conjectura de que os meios de levar a efeito a obra 
consistiriam em corromper duas legiões da tropa nativa que, 
não esqueçamos, era comandada por oficiais europeus, não 
atestam eficientemente a existência de uma conjuração que im¬ 
plique um significado de revolta. 

O próprio Acórdão da Relação que confirmou a sentença 
conduzindo os infortunados militares à morte bárbara e infa- 
mante, os leigos às galés e ao degredo, e os padres a Portugal, 
onde permaneceram encarcerados dezóitoanos, sem julgamento, 
para afinal serem simplesmente perdoados pela Rainha, diz 
“ maquinação esta, posto que por si mesma insubsistente e in¬ 
capaz de produzir pleno efeito, segundo o mesmo plano con¬ 
ferido, constante dos autos, contudo sempre capaz de causar 
péssimas e perniciosas consequências ”, 

Tem razão! Que poderiam de facto realizar duas dúzias 
de padres e um punhado de tenentes, sargentos, • cabos e sol- 
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dados, todos cristãos, que não passavam de uma dúzia ? 

, E onde estariam as cabeças pensantes dos indus que cons¬ 
tituíam metade da população da colónia, o grosso vivendo ao 
tempo nas Novas Conquistas, assoladas pelo inimigo externo, 
onde a lealdade e o patriotismo mais se punham à prova? 

Não faltaria por certo, nos supostos dirigentes do movimen¬ 
to, inteligência bastante, para compreenderem que quaisquer 
maquinações suas no sentido em que foram delatadas, não 
seriam coroadas de êxito, tanto mais que não se provou, não 
obstante porfiadas indagações nesse sentido, haver apoio dos 
franceses ou do Tipu Sultão. Nem lhes escaparia a perspectiva 
da pena, pois o episódio dos Távoras, escrito a sangue rubro 28 
anos antes, permanecia ainda fresco na História. 

E não seriam tolos — e tolos os deviam ter achado, todos, 
desde o Ministro até o cabo da esquadra, — para empreender ■ 
uma acção desse género, os quixotes que a história criou para,., 
exemplo. 

E’ de crer todavia que houvesse motivos mais fundos do 
que os constantes da “ confissão dos réus ”, em que se firmou 
a sentença condenatória dos 47 desgraçados que ela atingiu que, 
trazidos à luz, viriam desvendar o mistério da Conjuração. 

O mais sólido argumento foi: a confissão dos réus. 

A confissão dos réus! Quantas vezes não terá ela viciado 
a integridade dos autos maltratando a verdade ? 

“ Em processos políticos, os acusados vão já condenados 
à presença dos juizes ”, di-lo Oliveira Martins. 

O que existia de facto e disso não resta dúvida, pois docu¬ 
mentalmente se prova, era a insatisfação dos indo*portugueses 
perante a injustiça social de que eram vítimas, embora o grau 
da sua ilustração lhes criasse direito a uma equiparação plena 
e às regalias concedidas pela legislação pombalina. 

Insatisfação extensa, que é de crer se manifestasse em 
alguns mais impetuosa e abertamente. 

Pelo visto, a exiguidade do número e a qualidade dos jus¬ 
tiçados não correspondem à magnitude da obra; são manifesta¬ 
mente nulos os preparativos para a levara efeito. Era, pois, 
uma tempestade em copo de agua que, todavia, criava vítimas 
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para o gáudio dos ‘ candidatos a heróis’ e em benefício dos 
pescadores de águas turvas. 

Tratando-se do caso, sentenciaria Vitor Hugo: “ imputar 
as revoluções aos homens é imputar as marés às vagas. ” 

O padre Caetano Vitorino de Faria, espírito audaz e férvi¬ 
do, pouco conformado com o que se passava na sua terra, não 
podia escapar ileso ao turbilhão político que varreu a índia. 

Apreciando o acontecimento 138 anos depois, a sinceridade 
desse luminar da Ciência Portuguesa que é o Dr. Egas Moniz, 
com o espírito afeito a diagnósticos conscienciosos e precisos, 
não pôde evitar exprimir estas palavras que vem ilibar em 
mór parte o pai do Abade Faria da culpa que se lhe assacou : 

“ Estamos convencidos — diz o eminente neurologista — à face 
da história, que abusos houve e graves, o que resgata em grande 
parte aos nossos olhos a tendência nativista do padre Custódio. " 

Eram dos tais abusos que punham em risco a provada leal¬ 
dade do povo goês. 

Quando o relatório sobre a Conjuração chegou a Lisboa 
em Julho de 1788 , Faria pai foi detido no convento dos Paulis¬ 
tas à calçada do Combro, sua residência. 

Esclarece Cunha Rivara: “ Deu-se busca aos seus papéis, 
mas não se descobriu coisa alguma que podesse dar luz sobre 
a matéria." 

O Doutor pelo Colégio de Roma que, segundo reza uma 
Monção do Reino firmada por Martinho de Melo de Castro, 

“ sendo de privança dos Ministros não constava que ele pedisse 
ou procurasse para si coisa que pudesse ser-lhe útil” mas é de 
presumir, de suas conversas e escritos, que aspirasse a uma 
mitra, acabava de ser preso, onze anos depois, como revolucioná¬ 
rio e, decorridos mais onze anos, pouco se conhecia da sua exis¬ 
tência, nem se conseguiu apurar com exactidão a data da sua 
morte, sabendo-se apenas que teve enterro de 6. a classe, isto é, 
de pobres, sem obséquios fúnebres, nem missas, apesar de padre^ 

Assim findou uma carreira e feneceu uma esperança... 

Em vendo esta folha caída, abatida pelo vento agreste do 
infortúnio, desfazer-se em pó do esquecimento, acodem-me à 
memória as tão verdadeiras palavras de Emerson: “ A 
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maior parte das sombras da nossa vida são cansadas por nos 
permanecermos na nossa própria claridade. ” 

Meus Senhores 

Enquanto o pai, que não deixaria de ambicionar honras e 
preeminências, para si e para o filho, e um futuro melhor para a 
sua terra natal, entrava em sequestração forçada, o filho, segun¬ 
do o parecer de Santana Rodrigues, na sua Conferência na So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa, em 1945 , “desiludido pela 
experiência que o talento e a virtude, por mais alta e luminosa, 
não possuíam o sortilégio de demover impedimentos ocultos da 
política, resolveu abandonar o país que não lhe facultava a rea¬ 
lização das suas ambições e procurar ambiente mais propício 
para a sua actividade. ” 

Deixou Lisboa com destino a Paris, nesse mesmo ano, mas 
meses antes da detenção do pai, em 1788 . 

Desconhece-se, todavia, a fundo, os motivos que o levaram 
a sair de Portugal. 

r Discordância com a orientação do pai relativa aos assuntos 
da índia ? 

Perda de esperança, após ter sabido mais detalhadamente 
o que se passava na sua terra, de ocupar uma posição elevada 
na hierarquia eclesiástica ? 

Ansia de procurar estar em meio mais vibrátil onde se pro¬ 
clamariam ao depois os direitos do homem ? 

Desejo de viver num centro avançado onde se achavam em 
contínua revisão os dogmas científicos e as sebentas culturais? 

Dada a inquietação do seu espírito, talvez um pouco de 
tudo. 

A verdade é que Goa acabava de fazer lume na casa n.° 49 
da Rua Ponceau, Paris, para onde a força do destino arrastava 
quem, num futuro distante, encheria a Ciência de claridade 
imensa, tornando-se,' por sua vez, um clarão de glória para sua 
terra. 

E’poca de revolução, vemos em 1795 este indiano, de tez 
bronzeada e olhar vivo, à frente dum dos batalhões empenhados 
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em derrubar a Convenção. 

Ei-lo armado em político exaltado, e, pela posição que 
escolheu, simpático aos olhos do Directório, atitude que lhe 
valeria no futuro. 

Segundo o parecer de Eça “ não há nada mais ruidoso e 
que mais vivamente se saracoteie com um brilho de lantejoulas 
do que a política 

Para Faria, a política francesa da época era evidentemente 
um meio para um fim. Não procuraria nela ascensões, apenas 
conveniências ; não a realização dum ideal mas a satisfação 
dum interesse, que era de ver estabilizada a sua situação num 
país estranho onde, chegado pela primeira vez, pretendia 
fixar-se. 

E porque não, se o oportunismo é um dos postulados da 
ladina arte de viver, que nunca foi segredo para ninguém ? 

Não é, pois, José Custódio de Faria, colhido na teia de ara* 
nha da política ruidosa da época, a ensaiar os passos de minuete 
sobre essas areias movediças, que nos interessa, mas o Faria, 
precursor do hipnotismo, que numa antevisão de iluminado, lan¬ 
çou as bases da ciência psiquiátrica moderna pela sua teoria do 
sommeü lucide. 

Meus Senhores 

No campo das ciências físicas, biológicas ou teológicas, o 
desconhecido atraiu sempre a imaginação dos sábios e néscios 
espicaçando a sua curiosidade. 

Se aqueles procuram serenamente, à luz da razão e da ló¬ 
gica, descobrir pelos efeitos as causas ocultas dos fenómenos 
visíveis ou conjecturados, estes, espantados ou assustados, vendo 
tudo nebuloso, atribuem-nos a origens as mais abstrusas. 

Prometeu eterno, encadeado pelo Destino, a rasgar as suas 
entranhas à busca da Verdade, desde que o homem entrou no 
uso da razão, a sua douta ignorância’ procura descortinar 
o que transcende o âmbito da sua compreensão, seja no campo 
físico seja psíquico. 
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Desse incessante esforço pesquisador, nasceram não só as 
velhas mitologias e teolatrias orientais, não só os sistemas filo¬ 
sóficos e religiosos e as ciências positivas mas ainda as ciências 
chamadas ocultas que traziam os pés fincados em terra e a ca¬ 
beça a rodopiar inquieta por outros mundos. 

São os oráculos com os seus áugures; a demonologia inçada 
de seus vampirismos, íncubos e súcubos; é a magia com os 
seus feiticeiros; é a astrologia com as suas conjunções estelares; 
é o espiritismo com as suas levitações, materialização dos 
espíritos, visão à distância, desdobramento da personalidade, 
fenómenos medium-nímicos, é a teosofia com o seu burlesco 
entendimento com os deuses. 

Está-se numa época em que fazem sensação a tiptologia, 
as mesas giratórias, os grimórios e os pentáculos. 

Pontificam na observação, experimentação e estudos dos 
fenómenos que no momento desafiam as ciências positivas, 
Crookes, Lombroso, Bellini, Olcoot, Zoelner, Aksakon, Minot 
Savage e outros. 

São cavalgadas de romeiros pelas alamedas sombrias do 
Além; são caravanas de beduinos que chouteam pelo deserto 
da Ciência procurando em vão na cara da Esfinge o sorriso 
i da esperança. 

Os problemas da vida e morte, da doença e saude, estão 
em aberto, exigindo solução, que escapa sempre, pois o homem 
é, infelizmente, o enigma do próprio homem. 

Curioso e insatisfeito com as explicações verbais ditadas 
pelas subtilezas da dialéctica escolástica, ei-lo armado de apa¬ 
relhos: é o estenómetro de Joire, o sensitivómetro de Durville, 
o pêndulo de Briche, o magnetoscópio de Rutter, o magnetóme- 
tro do padre Fortin, os cilindros de Thore, os aparelhos de 
Leger e Planat, o galvanómetro de Puyfontaine, enfim uma 
seriação esmagadora até atingir o encefalómetro e o encefaló* 
grafo dos nossos dias. 

Caminha a par desse arsenal de rodas, fios, tubos e retortas, 
o, cumbarlandismo, a telepatia, o sonambulismo, a sugestão, o 
hipnotismo, o pelmanísmo, a psiquiatria e, por fim, a psicaná- 
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lise, com o seu eu consciente e o eu subconsciente como diria 
hoje William James. 

Desde Toth, o Hermes Trismegisto egípcio, até o Bhoja 
indiano, desde o hebreu Cabalante até o Nostradamus francês, 
de Faria a Freüd, McDougall, Adler e Jung, quanto caminho 
percorrido com os olhos postos na eterna miragem que foge à 
mão do homem! 

“ A cada instante a Ciência queima o que adorou ”, observa 
o padre Moreux, 

E as mágicas de Macbeth parecem ainda hoje aconselhar, 
com o dedo nos lábios: seék to know no more ... / 

Não obstante a intimativa, a Ciência continua, por ser seu 
sestro, a recolher ávida o produto da incessante destilação dos 
cérebros que labutam pelo progresso e bem-estar da humanidade. 

Corpo e Alma, Ciência e Fé. Crença em si e crença em Deus. 
Mas que é da credulidade, filha da ignorância ? Ela, coitadi* 
nha, vai aos trambolhões, esbarrando contra os fantasmas da 
ciência e da velhacaria. 

Meus Senhores 

No século XVIII ainda os países mais cultos e avançados 
não constituíam excepção à regra. 

Déz anos antes de Faria chegar a Paris entrava nessa me¬ 
trópole do pensamento, nessa ‘ cidade luz ’, um vienense de 
nome Friedrich Anton Mesmer, doutor em Filosofia, studiosus 
emeritus em Teologia pela universidade de Iznang, com estudos 
de Direito e doutor em Medicina. 

Transportava ele para esse ambiente agitado, uma nova 
arte de curar, que faria o regalo das multidões. 

Epoca de Maria Antonieta e Pompadour, de Voltaire e dos 
Enciclopedistas, a vida, parisiense decorria num misto de emo¬ 
ções e sensações as mais desencontradas e estonteantes. 

Histerias incontidas, reforçadas pelo sensualismo desbra- 
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gado, e nevroses que culminariam num inferno de archotes, 
cadafalsos e sangueira. 

“ Nunca Paris foi mais supersticioso — di-lo Stefan Zweig 
— e mais ávido de novidades, que ao princípio do século das lu¬ 
zes. Desde que não acredita nas lendas bíblicas dos santos, 
procura novos santos estranhos e encontra-os na pessoa de chir. 
latães, alquimistas, filaletos, rosas-cruz, que afluem a Paris; tudo 
o que é inverosímil, tudo o que se opõe audazmente à ciência 
clássica oficial, encontra um acolhimento entusiasta no mundo 
parisiense fatigado e cheio de filosofia. ” 

Discípulo da escola do alquimista suiço Paracelso, — depois 
médico e professor de Basileia, que em 1521 situava nos arqueos 
supostos existirem no indivíduo, o princípio vital e no magnes 
individual o poder oculto da atracção, criando o seu Sistema da 
Simpatia Magnética, — Mesmer entendia existir uma influência 
natural entre os corpos astrais, a terra e os corpos animados, cir¬ 
culando entre eles como elemento de ligação um fluido magné¬ 
tico. 

Julgava* se entendido no processo de utilizar esse fluido 
para a cura de sem-número de males. 

A notícia circula rápida como um relâmpago em mentes 
enoitadas e os clientes já extravasam o seu consultório, ávidos 
de prodígios. 

Uma técnica subtil, empregada à meia luz, num recinto de 
agir nos nervos, com toques e passes ajudados de palavras 
oportunas, metia era sono cataléptico ou fazia agitar, convulsio¬ 
nar, os que se lhe sujeitavam, 

Era o sonambulismo artificial ou provocado que empregado 
como meio de cura — e curava várias moléstias como as histe¬ 
rias, dores, espasmos e coisas tais — tornou-se objecto de atrac¬ 
ção de inúmeros clientes, gerando uma alastrante epidemia 
dos milagres ”, que subsistiu por alguns anos. 

Contudo, o mestre de casaca lilaz, armado de batuta por 
onde escorria o seu poder magnético, e da ‘ tina de saude, não 
durou muito na gaiata e impulsiva capital da França. 

Duas Comissões de investigação apuraram que tudo o que 
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atraía essa clientela não passava de charlatanismo e as Acade¬ 
mias de Ciências, a Sociedade Real de Medicina e a Faculdade 
de Medicina de Paris repudiaram una voce a teoria do fluido 
magnético. 

Esse veredito, que colocou Mesmer em pé de igualdade 
com o intrujão Cagliostro, vem hoje contestar Stefan Zweig no 
seu livro “ Os Construtores do Mundo —A cura pelo Espírito 

Mas ao tempo, o parecer daquelas altas agremiações cien¬ 
tíficas, mesmo por ser violento, deu golpe de morte nessa outra 
doença nervosa que se apoderara do público francês, a ‘ mesme " 
romania ’. 

Mesmer teve que abandonar a França, mas não sem deixar 
discípulos, avultando entre estes o coronel de artilharia da guar¬ 
nição de Strasburgo, o Marquês Chastenet de Puysegur, que 
seguia as práticas do mestre substituindo, porém, a ‘ celha ’ por 
um ulmeiro que, magnetizado por ele, operava mirabolantes 
curas naqueles que se colocavam em sua volta. 

Puysegur divergia de Mesmer na explicação do fenómeno. 
Para ele o corpo humano era tal qual uma pilha saturada de 
electricidade. A acção da vontade agindo sobre o princípio 
vital, fonte geradora de electricidade, criaria o magnetismo 
animal. 

Firmando na sua teoria, Puysegur movimentava o fluido 
com a sua baguette de vidro e desencadeava as reacções nos 
que se submetiam à prova. 

Mesmer deixara Paris quatro anos antes de Faria lá chegar, 
mas a moda pegara e o apelo ao maravilhoso continuava aceso 
com nunca. 

A fama de Mesmer e os sucessos de Puysegur despertam 
natural curiosidade no talentoso e perspicaz indiano, cujo cére¬ 
bro propenso a lucubrações metafísicas e cuja inteligência pene¬ 
trante afeita a observação, estudo e reflexão, o leva a pesquisar 
as causas dessas manifestações nos que se sujeitavam ao trata¬ 
mento. 

Faria tenta por sua vez a manobra, procede de forma simi¬ 
lar e alcança idênticos resultados, mas repudia as teorias alheias 
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do intermediário fluídico, isto é, o elemento astral, e desenvolve 
uma explicação sua —donde o seu mérito —, interpretando os 
fenómenos sonambúlicos sob a fria [análise do seu clarividente 
raciocínio e atinge a verdade. 

O longínquo descendente daqueles que quinze séculos antes 
haviam levantado a pontinha do veu que cobria esses fenómenos, 
como no Visudi-Marga do iogue Budaghosa, de Ceilão, de quem 
fala o professor Lanman, no seu livro Hindu Yoga System, 
citado pelo saudoso Adeodato Barreto no seu Civilização 
Hindu, acabava de estabelecer o verdadeiro método do sono 
hipnótico pela sugestão, sem conhecer o ioguismo nem os faqui- 
res que, enterrados 40 dias, em estado cataléptico, voltam à 
vida..., pois, como já sabemos, ele saira de Goa aos 15 anos de 
idade para nunca mais regressar à sua terra. 

Meus Senhores 

José Custódio de Faria trazia em si a centelha de génio. 

A sua figura alta, esguia, a sua tez tropical, a sua fronte 
ampla, os seus olhos duma radiação viva, as suas maneiras 
aliciantes, as suas curiosas perorações em que expunha a sua 
teoria, que de resto poucos entendiam, os seus espectaculosos 
sucessos na exemplificação prática, grangearam-lhef sem esforço, 
larga admiração a ponto de ser nomeado professor de Filosofia 
na Academia de Marselha. 

Mas, inquieto por temperamento, a cómoda cátedra univer¬ 
sitária não teria para ele os atractivos que a sua vida de mag- 
netizador, repleta de emoções, lhe proporcionava. 

Por razões pouco sabidas foi transferido de Marselha a 
Nímes como professor suplementar. 

Sentindo-se desqualificado, o seu espírito, pouco acomoda- 
tício leva-o a deixar o lugar e regressar a Paris em 1813 . 

Uma vez na capital, obtem as necessárias licenças e inicia 
um curso sobre o sono lúcido, na rua Clichy n.° 49 , largamente 
frequentado pela melhor sociedade parisiense. 

As sessões eram às quartas-feiras. O mestre começava por 
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preleccionar sobre a sua teoria afirmando que não existia o cha- 
mado flmdo magnétic 0 , q ue tudo dependia da vontade e susceo- 
íbdidade do epopta, isto é, do indivíduo sobre quem operava e 
no sono que provocava e nas curas que produzia não figuravam 
a maga nem a feitiçaria mas únicamente as causas naturais 
quer dizer, a sugestão. ’ 

À lição seguiam as demonstrações práticas. 

As suas experiências incidiam de cada vez sobre oito a dez 
pessoas da assistêricia. 

Colocava-se em posições convenientes, mandava concen¬ 
trar a atenção e pensar no sono. Em seguida, um “ Durma ” 
em tom peremptório e a maior parte, segundo conta Noizet - 
inteligente oficial francês que depois se tornou general,-assíduo 
frequentador das suas sessões, “ adormecia profundamente em 
menos de um minuto. ” 

, P re f>untava-lhes se queriam beber, oferecia-lhes um copo de 
agua, e cada qual ficava a saborear o que mais lhe apetecia - 
Jeite, champagne... 

Espantosa novidade que mais tarde seria de observação 
corrente na pratica dos hipnotizadores. 

Paralisava os membros, a língua, pondo-os em seguida no 
estado anterior. E ainda conferia, no momento, aos seus epop- 

taso poder de ver e entender-se com as pessoas ausentes neste 
e noutro mundo. 

A sua técnica era perfeita, maravilhosos os resultados, mas 
a sua teoria...! ’ 

Vinha ela desenraizar a bem estabelecida doutrina do Mag¬ 
netismo e desfazer as tendas alheias. 

Surgiram, como era natural, os inimigos, que fazendo coro 
ctela 0 tão éPtl “ 6 08 mVeJ ° S0S ’ oapodaram ’ P° r s “ a vez, de 

vJ!r m0d0 de GU Vicente - no teatro * 

Varíetes cobrindo de sátira e pondo a ridículo as suas sessões, 
que o publico como sempre ondoymt et divers aplaudia com 
gosto, acabava por demolir a sua reputação. 

Azeda-se a crítica da imprensa, tornando-se sarcástica e 
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vitriolica; a cleresia, tendo a frente dois abades, repudia-o como 
indesejado por mundano e entendido com o diabo; os altos 
poderes eclesiásticos divisam nele um herético; para o público 
em geral era já um impostor. 

Virou-se a folha da sua fortuna, diria Vieira. A assistência 
às sessões foi-se minguando até cessar de vez. 

Enquanto na Academia das Ciências de Berlim ia ser re¬ 
visto o capítulo do Magnetismo, à face das lições de Faria, o Dou¬ 
tor em Teologia e Filosofia por Roma, o Membro da Sociedade 
Médica de Marselha, o ex-professor de Filosofia na Universidade 
de França, caía na indigência, ficando obrigado a recolher-se a 
um pensionato de senhoras para, servindo-se de capelão, manter 
a sua vida, pois, não obstante todas as desconsiderações e provo¬ 
cações, mantinha-se profundamente crente e fiel aos ensinamen¬ 
tos da Igreja, como o revela no seu livro sobre o ‘ sono lúcido ’. 

Foi aí, nessa reclusão da rua des Orties que mais se con¬ 
centrou na sua obra. 

Para o sabio, diz Maeterlinck, nenhuma verdade é amarga. 
Com Faria dava-se ainda mais: estava de posse duma verdade 
que absorvendo-lhe todas as faculdades mentais, lhe tirava o 
próprio amargor dos dias de desalento e a angústia da solidão. 

Elabora ai o primeiro volume da sua obra, projectada em 
quatro volumes, intitulando-o: De la Cause du Sommeil hei - 
de, escrito em francês, língua que não era bem sua, publicado 
em 1819 por uma livraria parisiense, que o seu compatriota o 
Doutor Gelásio Dalgado reedita em 1906 , também em Paris, 
em sua memória. Não se sabe onde foram parar os manuscritos 
dos outros volumes, nem mesmo com precisão se os completara. 

Uma hemorragia cerebral fulminante —e o caso não era 
para menos — põe termo a sua preciosa existência aos 20 de Se" 
tembro de 1819 , na idade de 64 anos e quatro meses. 

Incompreendido e perseguido, aceitando os baldões da sor¬ 
te com exemplar fortaleza de ânimo, o desventurado José Cus¬ 
tódio morre na solidão e esquecimento, como tantas outras cele¬ 
bridades de quem reza a História, que desprezando os ouropéis 
efémeros, embora batidos pela adversidade, persistiram no seu 
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ideal, concentrados e absorvidos nas suas obras que se tornaram 
por fim valores inextinguíveis, erguendo os seus autores aos pín¬ 
caros da glória chegado o momento da ressurreição. 

Meus Senhores 

Não cessaram com a morte de Faria os efeitos de sua teoria 
sobre as bases estabelecidas na ciência da especialidade. 

A exposição da sua tese, embora pouco clara em certas pas¬ 
sagens do seu livro, vem criar, pela lógica dos seus argumentos 
e firmeza das suas deduções e conclusões, uma revolução no 
campo da ciência do sonambulismo. 

A teoria do sono lúcido passa a ser discutida nas Acade¬ 
mias médicas e aceite directa ou indirectamente como explica¬ 
ção dos fenómenos hipnóticos pela sugestão. 

O tempo encarrega-se de a confirmar plenamente pela boca 
de Janet, Grasset, Babinsky, Chambardt, Pitres, Barth, LaTou- 
rette, Brown Sequard, nomes eminentes em ciência médica, e 
posta em prática até em nossos dias por notabilidades euro-ame- 
ricanas como Spurgeon English e Weiss, de Filadélfia, Fred 
Robbins, de Chicago, RoyGrinker, de Illinois, Ferenczi, Felix 
Deutsch e outros notáveis professores e dirigentes de Institutos 
de Ciência Psico-somática. 

O professor Bernheim diz convicto: “ Não é a James Braid 
que pertence a descoberta do hipnotismo. Foi na realidade o 
Abade Faria quem deu antes de todos a concepção nítida e ver¬ 
dadeira dos fenómenos do hipnotismo... a Faria pertence incon- 
testàvelmente o mérito de ter sido o primeiro a estabelecer a 
doutrina e o método pela sugestão. ” 

Assegura o professor Vires: “ Nas nossas clínicas, nos nos¬ 
sos hospitais, na prática, é o método sugestivo, o do Abade Faria, 
que se emprega. ” 

Escreve o Dr, Surbled na Enciclopédia Americana: “O 
goês Abade Faria foi o verdadeiro criador do hipnotismo, e o 
mérito da maior parte das descobertas dos cientistas posteriores 
a ele pertence. ” 
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E o Doutor Egas Moniz, nobelista e glória de Portugal, 
resgatando a indiferença a que Faria fora votado pela Pátria, 
afirma, na sua Conferência plenária realizada na Faculdade de 
Medicina de Lisboa, em Dezembro de 1925 : “ O padre gocnsc 
estabeleceu a verdadeira doutrina sobre o sono hipnótico. E‘ 
glória bastante para o nosso pais, que no campo científico nem 
sempre marcou de maneira tão saliente como noutros ramos de 
sua actividade. ” 

E basta. Seria fastidioso, pois a hora vai alta, enume¬ 
rar mais opiniões autorizadas, que todas elas são unânimes e 
abundantes. 

Faria, de facto, descobrira entre 1813 a 1819 a causa do 
sono lúcido, lançando as bases da hipnose como instrumento da 
ciência, o que por sua vez Braid anunciaria em 1843 e em 1882 
o grande Charcot, desdobrando o hipnotismo em três formas: 
letargia, catalepsia e sonambulismo, a veria confirmada e reco¬ 
nhecida pelas Academias Médicas como uma inquestionável 
verdade científica. 

E desde essa data até hoje os cientistas que trabalham 
nesse campo, vão criando diversos métodos para a sua aplicação 
prática para fins mòrmente terapêuticos, tais como o de L!)od 
Tuckey, Bernheim, Grossman, Ernest Roth, Liebault, Erskine, 
Bernheim-Coué, Sydney Flower, Binet e Feré, 0 . Millauro, 
Cari Wickland e outros. 

0 Abade Faria entra, pois, com a fronte coberta de louros, 
pelas mãos de cientistas de reputação e fama internacional, na 
galeria dos beneméritos da Ciência Universal. 

“ 0 que revela um sábio - esclarece o nosso saudoso com¬ 
patriota Doutor Luís da Cunha Gonçalves, glória das Ciências 
Jurídicas nacionais - é a paciente penetração dos problemas, a 
agudeza da reflexão, o espírito de iniciativa aliada à duvida me* 
tódica, uma infatigável actividade de espírito crítico no senti o 
de descoberta de novas directrizes e de verdades novas. 

Todos esses requisitos se acham no Abade Faria em grau 

eminente. _ 

A sua fama corre mundo; a sua teoria continua ain a a ser 
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objecto de estado e aplicação prática; fala-se dele com admira¬ 
ção ou crítica desde Jules Claretie a Pinheiro Chagas; e a sua 
figura de sacerdote, místico e hipnotizador, nascido na opulência 
e extinto na miséria, apela à imaginação de notabilidades nas le¬ 
tras da envergadura dum Chateaubriand e dum Alexandre Du¬ 
mas pai. E se o primeiro, por prejuízos religiosos da época, 
apouca-lhe os méritos no seu Memórias de Além Túmulo tra- 
zendo-o contudo à luz da ribalta, este exalta as suas virtudes 
em O Conde de Monte Cristo que o mundo literário conhece 
e cuja leitura saborea encantado. 

Só o grande romancista-psicólogo austríaco Stefan Zweig, 
ao procurar rehabilitar o seu patrício Mesmer, atribui a Braid 
o que só a Faria pertence, esquecendo, em pleno século XX, de 
ter existido um Faria. 

Para rematar, eis um episódio singelo que mais uma vez 
vem provar que a figura do Abade Faria ainda desperta interes¬ 
se no mundo. 

Quando cheguei a Lisboa, em 1947 , na qualidade de presi¬ 
dente do Município de Bardes, para tomar parte nas Comemo¬ 
rações Centenárias, veio ao meu encontro, uma noite, no hotel 
‘Europa’, um cavalheiro que se apresentou comoDr. Fred Wash- 
mann, formado pelas Universidades de Berlim e Lisboa, alemão 
naturalizado português. 

Trazia um rolo de papeis na mão e vinha pedir-me para os 
rever. Recuei confundido. Mas, dada a sua insistência e para 
não desagradar a quem fora tão gentil em me abordar, acedi em 
os ver. 

Qual não foi o meu espanto quanéo verifiquei que se tratava 
de ura drama por ele escrito tendo por tema do seu enredo 
o nosso Abade Faria! 

Essa peça interessante foi, por desejo do autor, publicada 
nesse ano no Boletim do Instituto que hoje promove esta come" 
moração bicentenária, 


Meus Senhores 

Pelos caminhos da Vida, os homens superiores valem por 
faróis para o resto da humanidade. A História fixa-os alto como 
as estrelas nos abismos infinitos. Bem o exprime Coelho Neto 
com tanto asserto : “ O génio é solar. Apaga-se o fogo da terra 
nâo se obscurece o dia, e se a noite o envolve em horas negras 
é para o restituir depois ao ceu, ainda mais claro no berço reful¬ 
gente das auroras. ” 

Em bronze ou sem ele, a genial figura de José Custódio de 
Faria perdurará, de direito e por sentimento, na memória dos 
indo-portugueses pelos séculos em fora, pois tem ela a irradiação 
duma chama esplendorosa que os envolve no seu fulgor. 

Disse. 







